
A proposta “Pelo Direito 
ao Vento nos Cabelos - 
Pedalar sem Idade Cas-

tro Verde”, apresentada por 
Cidália Guerreiro, foi a pro-
posta vencedora da 2ª edição 
do Orçamento Participativo 
de Castro Verde para 2021, 
com um total de 104 votos.  
Trata-se de um projeto comu-
nitário destinado a apoiar ido-
sos institucionalizados, ou da 
comunidade, através de pas-
seios em veículos adaptados 
conduzidos por pilotos volun-
tários treinados.

A Câmara Municipal de 
Castro Verde aprovou,  
dia 27 de novembro,  as 

Demonstrações Orçamentais 
para 2021, com a abstenção 
dos vereadores da CDU. O do-
cumento, antes denominado 
Opções do Plano, tem inscrito 
um valor de € 18.530.000 e per-
mitirá afirmar dinâmicas muito 
relevantes para o concelho. As 
Demonstrações Orçamentais 
para 2021 vão ser submetidas à 
apreciação e votação da Assem-
bleia Municipal, durante o mês 
de dezembro.

OMunicípio de Castro 
Verde está a trabalhar 
na criação de uma Loja 

Social no concelho que terá 
como objetivo principal dar 
resposta ao difícil quadro so-
cial, acentuado nos últimos me-
ses com o agravar da situação 
de pandemia. O projeto surge 
numa lógica de responsabilida-
de social e coletiva, procurando 
o envolvimento da sociedade ci-
vil e valorizando a solidariedade 
local. A abertura da Loja Social 
em Castro Verde está prevista 
para o mês de dezembro. 
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Omunicípio de Castro 
Verde está a trabalhar 
na criação de uma Loja 

Social no concelho, estiman-
do-se que a mesma possa abrir 
as suas portas durante o mês 
de dezembro. O projeto avan-
ça para dar resposta ao difícil 
quadro social, acentuado nos 
últimos meses com a situação 
de pandemia. “Ao longo destes 
meses foram sinalizadas algu-
mas situações, através dos nos-
sos parceiros sociais, e temos 
estado a trabalhar em conjunto. 
Embora este projeto tenha sido 
iniciado em 2019, por uma es-
tagiária do Curso Técnico-Su-
perior Profissional de Gestão 
de Organizações Sociais, que 
elaborou todo o projeto em arti-
culação com o Gabinete de Edu-
cação e Ação Social da CMCV, o 
executivo municipal entendeu 
avançar agora, neste período 
de maior vulnerabilidade, com 
este projeto”, refere Alda Mes-
tre, vereadora do Município. O 
objetivo da Câmara Municipal 
é proporcionar apoio aos seus 
munícipes em situação de vul-

nerabilidade social, a partir da 
ação regular e de diagnóstico 
da Divisão de Educação e Ação 
Social e, naturalmente, em con-
jugação com os projetos munici-
pais em curso, nomeadamente o 
Castro Verde XXI. Refira-se que 
a Câmara Municipal pretende, 
no futuro e gradualmente, asse-
gurar e articular parcerias neste 
projeto, nomeadamente com as 
IPSS’s do concelho.

O projeto da Loja Social de 
Castro Verde surge numa lógica 
de responsabilidade social e cole-
tiva, procurando o envolvimento 
da sociedade civil e valorizando a 
solidariedade local.  “No fundo, 
esta Loja Social surge como uma 
estratégia de desenvolvimento 
social integrado, porque quere-
mos que seja uma loja dinâmica, 
que envolva a comunidade e to-
dos os nossos parceiros sociais, 
com quem contamos para a di-
namizar”, afirma. Deste modo, 
será possível garantir aos agre-
gados familiares o acesso a bens, 
de forma a suprir necessidades 
imediatas e assim promover uma 
melhor qualidade de vida. n

 

A 
Câmara Municipal de Cas-
tro Verde tem, ao longo 
dos anos, assumido uma 
cultura positiva de rela-
cionamento institucional 
com todas as Juntas de 
Freguesia. Confiamos que 
esse laço é muito impor-
tante e fortalece a demo-
cracia local, esperando 

sempre uma natural reciprocidade.
Não escondemos, aliás, que a Câmara Municipal con-

ta com o empenho das Juntas de Freguesia do concelho 
e com a sua lealdade no trabalho diário que queremos 
fazer. Pela razão,  muito simples, que é essa a expetati-
va da população.

Por isso, mesmo com as significativas restrições fi-
nanceiras deste mandato, temos feito um esforço mui-
to grande para dar as respostas necessárias e manter 
uma articulação eficaz, porque acreditamos numa Ad-
ministração Local trabalhadora e competente, que sabe 
cooperar e articular-se, independentemente de even-
tuais e saudáveis diferenças políticas.

Isso decorrerá com to-
tal normalidade se, em 
conjunto, formos capazes 
de cumprir o que está de-
finido nos protocolos as-
sinados, executando com 
rigor e integralmente as 
obrigações que estabele-
cem, tanto na sua execu-
ção como nas respetivas 
responsabilidades finan-
ceiras. 

Exatamente por isso, queremos assinalar que, no 
plano financeiro, o Município de Castro Verde vai re-
forçar em 8% os valores a transferir para as Juntas de 
Freguesia no âmbito dos Contrato Interadministrati-
vos e aumentar o valor dos Acordos de Cooperação (in-
vestimento) de € 30.000/ano para € 37.500 por Junta 
de Freguesia. Ou seja, no ano de 2021, em comparação 
com 2020, cada Junta de Freguesia vai ter um aumento 
de € 7.500 para investimento e, no caso de Castro Ver-
de e Casével, o aumento será de € 15.000, isto porque 
assumimos Casével como freguesia em atos concretos e 
não exclusivamente em palavras. 

No total, em 2021, a Câmara Municipal vai assegu-
rar a transferência financeira anual de € 552.715 para 
o conjunto de todas as Juntas, o que representa um au-
mento superior a € 59.500, em comparação com 2020.

A par destes acordos, não devemos ignorar os projetos 
que a Câmara Municipal executou ou vai executar nas 
freguesias, tais como a Estrada de Santa Bárbara, a Casa 
Mortuária de Entradas ou a requalificação da Rua Gon-
çalves Correia, em São Marcos da Atabueira (em conjun-
to, mais de dois milhões de euros de investimento).

Fica, assim, claro que o Município de Castro Verde 
está bastante empenhado e comprometido com todo 
território do concelho. Contando com todos, e sobretu-
do com as Juntas de Freguesia, para continuar o traba-
lho positivo e eficaz que a população de todo concelho 
merece.

2 O CAMPANIÇO
out/nov/2020 AUTARQUIA

O Município de 
Castro Verde está 

bastante empe-
nhado e compro-
metido com todo 

o território do 
concelho. 

O projeto avança para dar resposta ao quadro social muito 
exigente, acentuado nos últimos meses com a situação de 

pandemia. 

Queremos que seja 
uma loja dinâmica, 
que envolva a co-
munidade e todos 
os nossos parceiros 
sociais.

Castro Verde vai 
ter Loja Social

Apoio às Freguesias
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Ambas as empreitadas foram concretizadas sem qualquer apoio de fundos comunitários e 
representam um momento histórico no concelho, atendendo à importância fundamental de ambas 

as vias na acessibilidade à freguesia de Sta. Bárbara de Padrões e à Mina de Neves-Corvo.

Requalificação concluída 
na Estrada de Santa Bárbara

Estão concluídas as emprei-
tadas de requalificação da 
Estrada Municipal 508 

(Castro Verde/ Santa Bárbara 
de Padrões) e do Caminho Mu-
nicipal 1139 (Santa Bárbara de 
Padrões/ Mina de Neves-Cor-
vo/A-do-Neves) a decorrer desde 
novembro de 2019, após a assi-
natura do auto de consignação 
entre a Câmara Municipal de 
Castro Verde e a empresa J.J.R & 
Filhos Lda.

 De sublinhar que a concreti-
zação de ambas as empreitadas 
implicou um longo processo, 
nomeadamente, no que respeita 

à definição concreta do financia-
mento da obra (assegurado na to-
talidade pela CMCV), à avaliação 
rigorosa das áreas circundantes 
da EM508 e do CM1139, para 
efeitos de aquisição e às necessá-
rias negociações com os proprie-
tários dos terrenos adjacentes.

 A conclusão das empreitadas 
representa um momento históri-
co para Castro Verde, atendendo 
à importância fundamental de 
ambas as vias na acessibilidade à 
freguesia de Santa Bárbara de Pa-
drões e à Mina de Neves-Corvo, 
onde trabalham mais de 2.000 
pessoas. n

milhões de euros é o 
investimento realiza-
do pela Câmara Mu-
nicipal para a requa-
lificação da Estrada 
de Santa Bárbara.

1,4 Investimento total
da Câmara Municipal

As obras de requalificação da Estrada Municipal 508 
(Castro Verde/ Santa Bárbara de Padrões) e do Cami-
nho Municipal 1139 (Santa Bárbara de Padrões/ Mina 

de Neves-Corvo/A-do-Neves) representam um investimen-
to total de € 1.372.519,39 da Câmara Municipal, resultado 
da soma de € 792.341,31 para a Estrada Municipal e de € 
580.178,08 para o Caminho Municipal 1139.

De sublinhar que ambas as empreitadas foram concretiza-
das sem qualquer apoio de fundos comunitários. n
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Foi adjudicada à empresa RDF Construções - Sociedade 
Imobiliária Lda. a empreitada de construção da Casa 
Mortuária na vila de Entradas. O edifício, a erigir num 
terreno propriedade da Junta de Freguesia local, localizado 
entre a Rua da Lavoura e a Rua Belmiro Isidro Caeiro, vem 
colmatar uma necessidade há muito sentida pela população. 
Esta obra representa um investimento municipal no valor 
de € 263 934, 04 (+IVA), e contempla a criação de um espaço 
amplo e moderno, com acesso principal através da Rua da 

Lavoura. O espaço central será composto por um átrio/
sala de espera, que funcionará como área de distribuição 
para o restante edifício, no qual se incluem duas capelas 
(sul e poente), instalações sanitárias e copa. O átrio abre-se 
totalmente para um pátio exterior coberto, que dará acesso 
ao restante terreno, que poderá ser utilizado para a reunião 
das pessoas. De salientar que o sistema de abertura de portas 
entre as duas capelas permitirá, se necessário, a união dos 
dois espaços para cerimónias de maiores dimensões. n

CASA MORTUÁRIA DE ENTRADAS

Empreitada adjudicada e obras no início de 2021

 

Instalação 
dos marcos 

comemorativos 
dos 75 anos 

da EN2 
Foram instalados em Castro 

Verde dois marcos Comemo-
rativos dos 75 anos da Inscri-
ção da Estrada Nacional 2 no 
Plano Rodoviário Português. 
Os marcos foram instalados 
na Rua da Seara Nova, junto 
ao Parque Infantil, e no Largo 
da Feira, e representam uma 
mais-valia para a Rota da EN2 
e para a promoção do concelho, 
numa altura em que, notoria-
mente, esta Rota se assume 
como importante produto tu-
rístico em Portugal. n

A Rede Expressos retomou 
a 2 de outubro o serviço de 
transporte diário (2ª a 6ª fei-
ra e domingos) para Lisboa, 
com partida de Castro Verde 
às 08h20. Recorde que, no 
passado mês de setembro, 
a Câmara Municipal tomou 
conhecimento que a Rede 
Expressos iria suprimir o ser-
viço diário das 08h20, que 
liga as localidades de Castro 
Verde, Almodôvar e Aljustrel 
à capital.  A decisão mereceu 
forte reivindicação por parte 
do presidente desta autar-
quia dada a importância que 
a ligação rodoviária tem para 
o concelho de Castro Verde e 
para os concelhos vizinhos. n

O Cineteatro Municipal de Castro Verde 
foi recentemente alvo de trabalhos de pintu-
ra exterior e interior. A intervenção, promo-
vida pela Câmara Municipal de Castro Ver-

de, representa um investimento superior a 
50.000€ e veio trazer ao edifício, localizado 
no centro da vila de Castro Verde, uma ima-
gem mais limpa e cuidada. n

 

Cineteatro Municipal 
de “cara lavada”

Castro Verde 
volta a ter 
Expresso 

das 08h20 

A Cortiçol procedeu, recentemente, à mo-
dernização tecnológica da Rádio Castrense. 
Este processo veio permitir dotar a estação 
de meios tecnológicos de última geração, 
criando melhores condições de trabalho 
para os seus profissionais, mas sobretudo, 
de forma a prestar um serviço de maior 
qualidade aos seus ouvintes. O investimen-
to, no valor de 9.637,99€, foi comparticipa-
do por fundos comunitários e pela Câmara 

Municipal de Castro Verde, em 3.000€, e 
visou a aquisição de equipamento para mo-
dernização tecnológica da Rádio Castrense, 
evoluindo a mesma para emissões em plata-
forma digital. Uma atualização muito rele-
vante para a Rádio Castrense, consideran-
do o importante papel que desempenha há 
mais de três décadas junto da comunidade e 
o impacto que terá para o futuro da estação 
de rádio. n

Rádio Castrense sofreu 
modernização tecnológica   

Câmara 
reforça 

iluminação 
pública LED

Ao longo do ano 2020, 
a Câmara de Castro Verde 
tem vindo a prosseguir com 
o processo de transição do 
sistema de iluminação pú-
blica para tecnologia LED, 
em todo o concelho. Neste 
contexto, na vila de Castro 
Verde, foram instaladas, até 
ao final do mês de setembro, 
155 armaduras com tecnolo-
gia LED. Este processo, que 
está a ser implementado pela 
EDP, empresa que detém a 
concessão da iluminação pú-
blica no concelho de Castro 
Verde, faz parte do plano 
acordado com o Município 
para a progressiva substi-
tuição do atual sistema pela 
nova tecnologia. A ilumi-
nação LED consome menos 
energia que a iluminação con-
vencional, as lâmpadas têm 
uma vida útil de até 50.000 
horas, em comparação com 
2.000 horas de uma lâmpada 
tradicional, e apresenta uma 
vantagem ecológica porque 
não usa mercúrio ou gases 
que produzem efeito estufa.
Estas alterações contribuem 
para um aumento da eficiên-
cia energética, bem como 
para a redução da fatura do 
Município de Castro Verde 
no que respeita à iluminação 
pública. A par deste processo, 
o Município tem vindo a so-
licitar junto dos serviços da 
EDP a correção de anomalias, 
algumas persistentes, na ilu-
minação pública. n



As Demonstrações Orça-
mentais  para 2021, apro-
vadas pela Câmara Muni-

cipal, no valor de €18.530.000, 
preveem trabalho concreto e mui-
to investimento nos domínios da 
Ação Social, Educação, Cultura, 
Deporto, Higiene Urbana, Abas-
tecimento de Água e destinam 
um relevante apoio financeiro 
para as Juntas de Freguesia, 
movimento associativo e Insti-
tuições Sociais (IPSS). 

Em 2021, a CMCV quer afir-
mar dinâmicas muito reve-
lantes, traduzidas em grandes 
obras que estão praticamente 
concluídas (2,9 milhões de eu-
ros) e também em todas as que 
vão começar (7,1 milhões de 
euros). No total, cerca de 10 mi-
lhões de euros de investimento, 
num volume de obras incom-
parável na história recente do 
concelho de Castro Verde. (ver 
caixa).

O novo ano convoca-nos para 
grandes desafios num período 
onde será difícil voltar a contar 

com a receita extraordinária da 
Derrama. Por isso, teremos de 
ser muito competentes na formu-
lação de candidaturas que nos 
permitam o maior financiamen-
to possível de fundos comunitá-
rios, quer no Portugal 2030, quer 
no Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR).

Essa expetativa leva a autar-

quia a apresentar um planea-
mento baseado numa visão que, 
para já, vai de 2021 até 2025. Se-
rão cinco anos com previsíveis di-
ficuldades mas, importa destacar, 
igualmente marcados pela chega-
da de oportunidades únicas que, 
desde já, estão identificadas 
nas Demonstrações Orçamen-
tais de 2021 (ver caixa). n
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Demonstrações Orçamentais 
de 2021 no valor de €18.530.000 

Câmara aprova
Orçamento 2021

A Câmara Municipal de Castro Verde aprovou, no dia 27 de novembro,  
as Demonstrações Orçamentais de 2021, com a abstenção dos 

vereadores da CDU. O documento, antes denominado Opções do 
Plano, tem inscrito um valor de € 18.530.000 e irá agora, durante o 

mês de dezembro, ser apreciado e votado na Assembleia Municipal. n

O Município de Castro Verde vai concluir grandes obras 
(2,9 milhões de euros) e vai iniciar várias empreitadas (7,1 

milhões de euros). No total, teremos investimento municipal 
na ordem dos 10 milhões de euros.

PROJETOS EM CONCLUSÃO
Investimento na ordem dos 2,9 milhões de euros

n  Construção do Centro da Viola Campaniça
n  Requalificação da Estrada de Santa Bárbara
n  Requalificação do Pavilhão Desportivo Municipal
n  Renovação e Rede de Águas na Rua Morais Sarmento
n  Apoio à requalificação da Basílica Real

PROJETOS DE 2021
Investimento na ordem dos 7,1 milhões de euros

n  Requalificação da Escola Secundária 
n  Construção da Zona de Atividades Económicas 
n  Alargamento do Cemitério de Castro Verde
n  Construção da Casa Mortuária de Entradas
n  Rua da Batalha e Rua da Aclamação
n  Largo Vítor Prazeres e Rua António F. Colaço
n  Parque de Estacionamento do Santo 
n  Parques Infantis da vila de Castro Verde
n  Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) 
n  Renovação de transportes da Câmara Municipal

CASTRO VERDE 2025
SERVIÇOS PÚBLICOS 
n  Reforma global da Rede de Águas de Castro Verde 
n  Requalificação de ETAR em todo concelho
n  Requalificação da Câmara e do Estaleiro Municipal
n  Projeto de Construção do Posto da GNR
n  Acessibilidades para Mobilidade Reduzida

EDUCAÇÃO E SAÚDE
n  Nova Creche em Castro Verde
n  Ampliação do Serviço de Urgências de Castro Verde
n  Novas Extensões de Saúde em Casével e S. Marcos 
n  Reabilitação da Escola Primária da Sete
n  Fomentar criação de IPSS em São Marcos da Atabueira

CULTURA E JUVENTUDE
n  Criação da “Casa de Juventude" de Castro Verde
n  Criação do Museu da Feira de Castro
n  Requalificação do Moinho da Altura de Beja
n  Balneários no Polidesportivo do CE Francisco Alegre
n  Criação do Skate Parque de Castro Verde

REABILITAÇÃO URBANA E HABITAÇÃO
n  Rua Sanches Miranda e Rua do Acampamento
n  Rua Cândido Alves Barjas e Rua das Cangas
n  Parque de Estacionamento Central em Castro Verde
n  Rua Gonçalves Correia – S. Marcos da Atabueira
n  Lotes de Habitação em Castro Verde, Entradas e Casével

ECONOMIA E ACESSIBILIDADES
n  Novo Parque Logístico de Castro Verde
n  Requalificação da EM 535 – C. Verde/Estação de Ourique
n  Requalificação da EM Entradas – Carregueiro
n  Requalificação do Centro de Transportes de Castro Verde
n  Cobertura do Pavilhão de Mostras no Largo da Feira

Juntas recebem 
mais €59.500

Em 2021, a Câmara Municipal de Castro Verde vai as-
sumir a transferência financeira anual de € 552.715 
para as Juntas de Freguesia do concelho. Compara-

tivamente com 2020, este valor contempla um aumento 
de € 7.500 para cada Junta, destinado à concretização de 
investimento. Ao mesmo tempo, haverá um aumento de 
8% nos Contratos Interadministrativos. No total, a Câma-
ra Municipal está a reforçar em cerca de € 59.500 os valo-
res transferidos para as Juntas de Freguesia. n

2021
DEMONSTRAÇÕES

 
ORÇAMENTAIS

ANOS SEGUINTES
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O ano letivo 2020/21 
iniciou no concelho de 
Castro Verde  a 17 de 

setembro, marcado por enor-
mes desafios e pela necessidade 
de se assumirem responsabili-
dades e sentido cívico na defe-
sa da saúde pública. "Neste mo-
mento estamos confrontados 
com uma pandemia que obriga 
a um esforço muito exigente da 
Escola e da comunidade, para 
proporcionarmos a todos os 
alunos um ano letivo tranqui-
lo. Isto num ano em que a Câ-
mara Municipal assumiu todas 
as competências no domínio da 
Educação e, também por isso, 
ampliou em muito o seu esfor-
ço para proporcionar a todos 
um ano com a maior norma-
lidade", explica António José 
Brito, presidente da Câmara 
Municipal. Neste enquadra-
mento, foram testados mais de 
200 profissionais do setor da 
Educação (professores, funcio-

nários, motoristas, etc.) e cria-
das todas as condições de segu-
rança sanitária e ordenamento 
nos espaços escolares. Foram 
também asseguradas todas 
as condições no plano social 
(oferta de material escolar, de 
máscaras e solução antissética 
de base alcoólica, por exem-

plo), mas houve igualmente 
um esforço para dar respostas 
competentes nos refeitórios 
e transportes, bem como na 
estabilidade do quadro de pes-
soal não docente. A par destas 
medidas, a Câmara Municipal 
vai atribuir, neste ano letivo, 
Bolsas de Estudo a estudantes 
do Ensino Superior e continua 
a assegurar transporte para 
esses estudantes e a garantir 
financiamento para o Ensino 
Artístico no Conservatório 
Regional do Baixo Alentejo. 
Refira-se que este enorme es-
forço orçamental representou, 
no último ano letivo, perto de 
€ 315.000 e, naturalmente, 
será bastante reforçado neste 
ano escolar de 2020/21. 

A Câmara Municipal as-
sume o compromisso de dar 
continuidade ao esforço per-
manente que faz da Educação 
um “pilar” estratégico para o 
futuro do nosso concelho. n

Somincor oferece 
kits escolares  

No início deste ano letivo 2020/21, o Município de Castro Verde 
procedeu à entrega de kits escolares oferecidos pela Somincor a 
todos os alunos do 1.º, 2.º, 3.º ciclos e do Ensino Secundário, que 

frequentam o Agrupamento de Escolas. No total foram entregues 
773 kits, compostos por 1 mochila, 1 caderno quadriculado A4, 1 

caderno de linhas A4, 1 lápis de carvão com borracha, 3 canetas BIC 
(azul, preto e vermelho), borracha e afia. n

ANO LETIVO 2020/2021

Os desafios das
nossas escolas

Estamos confronta-
dos com uma pan-
demia que obriga a 
um esforço muito exi-
gente da Escola e da 
comunidade, para 
proporcionarmos a 
todos os alunos um 
ano letivo tranquilo.

APOIOS 
MUNICIPAIS 

À EDUCAÇÃO

n  Transportes escolares           107 600 €
n  Refeições escolares               109 140 €
n  Ensino Superior                         15 197 €
n  Ensino Artístico                       83 000 €

ENSINO PRÉ-ESCOLAR PRIVADO
n  Oferta de fruta escolar a todos os alunos dois dias    

por semana

ENSINO PRÉ-ESCOLAR
1º Ciclo do Ensino Básico (1º ao 4º ano)
n  Transportes Escolares Gratuitos
n  Comparticipação no pagamento de alimentação
n  Oferta de suplemento alimentar para alunos de        

escalão social
n  Oferta de fruta escolar dois dias por semana, a todos           

os alunos
n  Atividades de Animação e Apoio à Família gratuitas 
n  Apoios económicos a alunos com Escalão A e B

2º E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
(5º AO 9º ANO)
Ensino Secundário e Profissional
n  Pagamento de 100% nos transportes públicos
n  Comparticipação no pagamento de alimentação
n  Apoios económicos a alunos com Escalão A e B

Destinatários
Todos os alunos do Agrupamento de Escolas de Castro 
Verde e os que, não tendo a área/curso no concelho, 
frequentam nos concelhos limítrofes.

ENSINO SUPERIOR
n  Atribuição de Bolsas de Estudo
n  Transporte gratuito até à Estação da Funcheira

ENSINO ARTÍSTICO 
n  Apoio financeiro de 83 000 € ano ao Conservatório
     Regional do Baixo Alentejo

Apoio Financeiro no Ano letivo de 2019/20
314 937€



O ano letivo 2020/2021 
marca um momento de 
viragem na Educação 

no concelho de Castro Verde, 
com a Câmara Municipal a as-
sumir as competências de ad-
ministração e gestão do siste-
ma educativo até ao 12º ano. O 
exercício de competências pelas 
autarquias locais no domínio da 
educação é uma realidade com 
mais de três décadas, e com 
reflexos evidentes na melhoria 
da escola pública. Se, até ao mo-
mento, esta responsabilidade 
incluía apenas o ensino pré-es-
colar e o 1º ciclo, a participação 
dos municípios neste domínio 
aprofunda-se com a nova legis-
lação em vigor, estendendo-se 
pelos 2º e 3º ciclos do ensino 
básico e a totalidade do ensino 
secundário. Trata-se efetiva-
mente de um novo modelo de 

organização, que centrando a 
autonomia e a gestão pedagógi-
ca na direção do Agrupamento 
de Escolas, confere aos municí-
pios competências na gestão de 
todas as instalações escolares, 
refeitórios, ação social, trans-
portes, escola a tempo inteiro 
e pessoal não docente. Na tota-
lidade, são 56 os funcionários 
do Ministério da Educação que, 
neste novo ano letivo, transita-
ram para a esfera da autarquia, 
tendo o processo de transferên-
cia sido efetivado a 1 de setem-
bro de 2020. Recorde-se que só 
agora, em 2020, serão assumi-
das as competências, pois, por 
opção da Câmara Municipal, 
não se entendeu que estives-
sem reunidas as condições e os 
pressupostos necessários para 
que esta situação se concreti-
zasse em 2019. n
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COVID-19

Município promove testes diagnóstico a todos 
os profissionais da educação no concelho
Tendo como objetivo garantir a segurança e a saúde de toda a comunidade educativa no arranque do ano 
letivo 2020/2021, o Município de Castro Verde promoveu testes diagnóstico à COVID-19 a todo o pessoal 
docente e não docente (auxiliares de ação educativa, assistentes técnicos, monitores, motoristas do 
Município) do Agrupamento de Escolas de Castro Verde, num total de 207 profissionais. O centro de 
recolha, da responsabilidade da Empresa Covidzero ABC, dividiu-se cinco zonas de testagem, com cinco 
técnicos, para uma maior e melhor otimização do espaço e possibilidade de realização de vários testes 
em simultâneo. n

A Câmara assume
competências na 
gestão das instala-
ções escolares, refei-
tórios, ação social, 
transportes, escola a 
tempo inteiro e pes-
soal não docente. 

David Marques
Vereador

Município assume 
competências 
na Educação Qual o balanço que faz do 

início deste ano letivo, ten-
do em conta o atual quadro 
de pandemia?
O balanço é francamente 
positivo tendo em conta que foi 
necessário que todos nos adap-
tássemos a um novo contexto e a 
novos desafios. Desde os alunos, 
passando pelas famílias, os pro-
fessores e todos os funcionários 
não docentes, existiu um esforço 
concertado que permitiu atra-
vessar as primeiras semanas de 
aulas sem problemas significa-
tivos. A autarquia esteve, desde 
a primeira hora, empenhada em 
criar as condições necessárias 
para promover um sentimento 
de confiança e de segurança jun-
to da comunidade escolar.
 
Que medidas foram toma-
das no sentido de garantir 
essa segurança junto de 
toda a comunidade educati-
va e o normal funcionamen-
to das escolas?
Em primeiro lugar devemos 
destacar o trabalho desenvolvido 
pela Agrupamento, consideran-
do a Direção e todos os departa-
mentos, que apresentaram um 
plano de organização pedagógica 
e dos espaços escolares muito 
focado na segurança e na preven-
ção. A autarquia focou-se em via-
bilizar e concretizar as propostas 
deste plano, que procurava criar 
soluções de distanciamento en-
tre turmas. Reforçámos e contra-
támos o quadro de pessoal não 
docente, processo este que ainda 
continua, disponibilizámos salas 
de outros espaços municipais, 
mobiliário e equipamentos para 
a instalação das turmas, reforçá-
mos as respostas de transporte, 
criando novos horários e novas 
ligações para as freguesias, asse-
gurámos a testagem preventiva 
ao COVID-19 antes do arranque 
das aulas a professores e funcio-
nários, realizando mais de 200 
testes, providenciámos kits de 
máscaras e álcool gel a alunos, 

professores, e funcionários, 
tapetes desinfetantes, tendas de 
apoio para cobertura nos acessos 
aos estabelecimentos escolares 
do pré-escolar e 1º ciclo, e prepa-
rámos e oferecemos atividades 
de enriquecimento curricular, 
de forma inovadora, no quadro 
da resposta da Escola a tempo 
inteiro, investindo de forma mui-
to significativa na dinamização 
do currículo local da Biosfera. O 
balanço é francamente positivo 
tendo em conta que foi necessá-
rio que todos nos adaptássemos a 
uma nova realidade, sem perder 
de vista o essencial: uma educa-
ção de qualidade por todos e para 
todos.
 
Que outros apoios há a 
destacar no plano da edu-
cação?
É importante recordar que a 
Câmara Municipal manteve 
integralmente e reforçou alguns 
dos apoios que presta à Educação. 
Assumiu a comparticipação das 
mensalidades do Conservatório, 
mesmo no contexto da inter-
rupção das aulas em virtude da 
pandemia, o que representa um 
custo anual adicional de 18 mil 
euros, mantendo a aposta em 
tornar acessível o ensino artísti-
co a todos, renovou as bolsas de 
estudo e os apoios sociais, e só 
não alargou estes apoios às bol-
sas de mérito porque a maioria 
da Assembleia Municipal chum-
bou esta proposta. Assegurámos 
uma resposta permanente no 
domínio das refeições aos alunos 
integrados nos escalões A e B, 
mantivemos a aposta na promo-
ção de uma alimentação saudável 
nas escolas por via do Programa 
Regime da Fruta Escolar, ajustá-
mos e desdobrámos os serviços 
de transporte à nova organização 
de horários no Conservatório, no 
quadro do ensino articulado, e 
estamos totalmente empenha-
dos em reforçar uma aposta, que 
é central para este executivo, na 
Educação. n

n  Transportes escolares           107 600 €
n  Refeições escolares               109 140 €
n  Ensino Superior                         15 197 €
n  Ensino Artístico                       83 000 €

"Reforçámos 
pessoal 

nas escolas 
do concelho"

David Marques
Vereador
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 Distribuição 
Gratuita de 
Fruta nas 
Escolas 

Consciente de que uma 
alimentação saudável é 
determinante para um 

bom desenvolvimento físico e 
intelectual e para a promoção 
da saúde e bem-estar, a Câma-
ra Municipal de Castro Verde 
apresentou, a exemplo do ano 
letivo anterior, uma candidatu-
ra ao IFAP “Regime da Fruta Es-
colar”, que prevê a distribuição 
de frutas e produtos hortícolas 
duas vezes por semana, às ter-
ças e às quintas-feiras, a todas 
as crianças que frequentam o 1º 
ciclo do ensino básico. Reconhe-
cendo a importância do projeto 
nestes níveis de ensino, a autar-
quia decidiu alargar a iniciativa 
a todas as crianças que frequen-
tam a educação pré-escolar, 
abrangendo cerca de 237 alu-
nos do 1º ciclo e 170 crianças do 
pré-escolar, do ensino público e 
particular. O projeto tem como 
objetivo aumentar o número 
de crianças que beneficiarão 
da inclusão destes alimentos 
nos seus lanches e incentivar 
o consumo de fruta e de pro-
dutos hortícolas, contrariando 
desta forma a degradação dos 
padrões alimentares e o desen-
volvimento de doenças como 
a obesidade e a diabetes. Este 
regime está sujeito a Medidas 
de Acompanhamento, desen-
volvidas em colaboração com o 
Agrupamento de Escolas, e pre-
tende fomentar a aproximação 
das crianças à agricultura, bem 
como a promoção de hábitos 
alimentares saudáveis. n 

A Câmara Municipal de 
Castro Verde vai atri-
buir apoios económi-

cos aos alunos residentes no 
concelho que frequentem o 
Ensino Superior neste ano 
letivo 2020/2021. O número 
de bolsas a atribuir será fixa-
do pela Câmara Municipal de 
Castro Verde, em função da 
apreciação das candidaturas 
apresentadas e da disponibili-
dade financeira da autarquia, 
sendo a análise das mesmas 
efetuada por uma comissão 
constituída pela equipa téc-
nica do Gabinete de Educação 
e Ação Social. Através desta 
medida, a autarquia pretende 
apoiar a continuação dos estu-
dos de alunos economicamen-
te carenciados, contribuindo 
para a formação de quadros 
técnicos superiores residentes 
no concelho, e para um maior 
e mais equilibrado desenvolvi-
mento social, económico e cul-
tural dos seus munícipes. n

 

Bolsas de 
Estudo 

de Apoio 
ao Ensino 
Superior

A Câmara Municipal de Castro Verde 
retomou em setembro, o serviço gra-
tuito de transporte para alunos do 

concelho que frequentam o ensino superior 
e outros estabelecimentos de ensino, em 
Lisboa e no Algarve. Este serviço permite 
aos estudantes o acesso facilitado e gratui-

to à estação da Funcheira, aos domingos ao 
fim-da-tarde, com partida da Gare Rodoviá-
ria de Castro Verde às 19h00; e o regresso a 
Castro Verde, às sextas-feiras, com partida 
da Funcheira, às 20h30. A inscrição no ser-
viço pode ser efetuada em https://inqueri-
tos.cm-castroverde.pt/. n

Ricardo Antunes, aluno do 12º ano da Escola Secun-
dária de Castro Verde no ano letivo 2019/20, foi 
novamente apurado para representar Portugal nas 
Olimpíadas Internacionais de Informática’2020 que, 
devido à pandemia COVID-19, se realizaram remota-
mente de 13 a 19 de setembro, com uma organização 
sediada em Singapura. Durante o período de férias 
letivas o aluno participou no estágio de preparação 

para a seleção dos quatro representantes de Portugal 
às Olimpíadas Internacionais de Informática e, na 
sequência do Concurso Ibero-Americano de Informá-
tica por Correspondência (CIIC), tornou-se um dos 
quatro alunos escolhidos para representar Portugal 
nesta iniciativa. A Câmara Municipal de Castro Ver-
de parabeniza o aluno Ricardo Antunes por mais esta 
conquista. n

Funcheira

Retomado transporte 
de Estudantes   

Aluno da ESCV volta a representar Portugal 
nas Olimpíadas Internacionais da Informática

Decorrem até ao próxi-
mo dia 18 de dezem-
bro, as candidaturas 

aos estágios Ativar.pt. A me-
dida consiste no apoio à in-
serção de jovens no mercado 
de trabalho ou à reconversão 
profissional de desemprega-
dos, através da celebração de 
um contrato de estágio com a 
duração de seis, nove ou doze 
meses.

As entidades promotoras 
são pessoas singulares ou 
coletivas, de natureza jurí-
dica privada, com ou sem 
fins lucrativos. Os estágios 
Ativar.pt substituem os está-
gios profissionais e reforçam 
a valorização das qualifica-

ções, através da majoração 
das bolsas de estágio para os 
estagiários com qualificação 
acima do secundário. É ainda 
introduzido um conjunto de 
mecanismos transitórios (até 
30 de junho de 2021) de res-
posta aos novos desempre-
gados, passando a abranger 
candidatos até aos 35 anos, 
bem como as pessoas com 
mais de 35 anos se estiverem 
desempregadas há mais de 
seis meses.

As candidaturas são efe-
tuadas pelas entidades pro-
motoras no portal do IEFP e 
são elegíveis as candidaturas 
realizadas no território de 
Portugal Continental. n

Programa de Estágios ATIVAR.PT

Candidaturas decorrem 
até 18 de dezembro No âmbito da parceria 

estabelecida entre a 
Câmara Municipal e 

o Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde, continuam a 
decorrer, neste ano letivo, as 
Oficinas de Cante Alenteja-
no nos Jardins-de-Infância e 
Escolas Básicas do 1º ciclo do 
concelho de Castro Verde.  O 
projeto envolve 364 crianças 
do ensino Pré-escolar e 1º Ci-
clo e pretende afirmar o cante 
alentejano como expressão da 
cultura local, contribuindo, 
desta forma, para o reforço 
das ações existentes em torno 
do cante, mas também para o 
surgir de novas dinâmicas co-
munitárias e para o enriqueci-
mento curricular dos alunos 
através de uma abordagem lú-
dica e pedagógica do cante. n

Cante 
alentejano 
nas escolas

Os estágios Ativar 
reforçam a valori-
zação das qualifi-
cações, através da 
majoração das bol-
sas de estágio para 
os estagiários com 
qualificação acima 
do secundário.



Passados três anos de manda-
to, que balanço faz do traba-
lho desenvolvido? Faço um ba-
lanço muito positivo, com muitos 
mais pontos fortes do que fracos. 
Ninguém ignora a realidade difí-
cil em que encontrámos a Câma-
ra e o problema financeiro asso-
ciado. E, julgo, também estava à 
vista de todos que Castro Verde 
havia estagnado a partir de 2013. 
O caminho feito por nós tem sido 
exigente, muito trabalhoso e com 
dificuldades, mas temos procura-
do dar o nosso melhor, com gran-
de apoio dos trabalhadores do 
Município.

Neste período foi possível 
avançar e até concluir um 
conjunto de projetos impor-
tantes. Quais os mais signi-
ficativos? Há projetos muito 
emblemáticos que nos dão mui-
ta satisfação, como a Estrada 
de Santa Bárbara, que esperou 
20 anos para ser requalificada, 
a Rua Morais Sarmento, que é 
uma obra histórica e marcante 
na sede de concelho, ou o Pavi-
lhão Desportivo, onde chovia 
dentro porque estava muito de-
gradado. Mas, devo dizer, que 
medidas como a criação de ATL 
a tempo inteiro e em todas as 
férias escolares para todas as 
crianças, o Orçamento Partici-
pativo, o Cartão do Bombeiro e 
da Cruz Vermelha ou a instala-
ção de fibra ótica, são ações que 
nos devem orgulhar a todos. 
Porque são muito importantes.

A Estrada de Santa Bárbara 
teve muitos percalços? Foi 
um processo exigente e traba-
lhoso. Desde logo tivemos de 
assegurar dinheiro para pagar, 
porque não tivemos fundos co-
munitários e o empréstimo as-
segurado pelo anterior Execu-
tivo não chegava. A obra custa 
cerca de 1,5 milhões de euros e 
tínhamos apenas 400.000 eu-
ros. Por outro lado, as expro-
priações não estavam feitas. 
Felizmente tudo foi resolvido 

e a estrada está concluída. É 
uma obra fundamental para o 
concelho.

No caso do Pavilhão, quando 
voltará a reabrir para a prática 
desportiva? A obra de requalifi-
cação de toda a cobertura, dos bal-
neários e restantes instalações 
está terminada. Neste momen-
to estamos a instalar um piso 
novo no rinque. Tem sido uma 
obra difícil, com investimento 
superior a € 480.000 mas, acre-

dito, que no início de 2021 esta-
rá pronto para reabrir e, nessa 
altura, faremos igualmente um 
justa homenagem ao Sr. Antó-
nio dos Anjos, um Homem his-
tórico no desporto de Castro 
Verde que dará o seu nome ao 
nosso Pavilhão.

A Rede de Águas de Castro 
Verde continua a dar muitos 
problemas… Parece claro que 
não dá tantos! As últimas inter-
rupções relevantes foram para 

fazer obras na rede. Isso tem de 
ser dito e explicado! Desde 2017, 
investimos mais de € 200.000 na 
rede com a empreitada de Redu-
ção de Perdas e as requalificações 
totais na Rua 4 de junho e na Rua 
Morais Sarmento. Só na Rua Mo-
rais Sarmento investimos mais 
de € 43.000 na requalificação 
total da rede. Naturalmente que 
ainda há muito para fazer e, tam-
bém foi por sabermos isso que, 
em 2021, decidimos não aumen-
tar o preço da água. 
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Cumpridos três anos de mandato, o Presidente da Câmara Municipal faz 
“um balanço muito positivo” do trabalho desenvolvido. Para António José 
Brito, não ter recebido mais de 2,1 milhões de euros de Derrama foi uma 
adversidade enorme, mas ainda assim, foi possível criar soluções e abrir 

caminhos importantes para todo o concelho.

“Temos muita obra feita
e muito mais para iniciar”

Basílica 
é orgulho 

dos 
Castrenses

A reabilitação da Ba-
sílica Real de Cas-
tro Verde é, para 

o Presidente da Câmara 
Municipal, “um ponto 
muito positivo” do atual 
mandato. Depois de anos 
de “abandono”, o mais 
importante templo do 
concelho tem vindo a ser 
requalificado, num inves-
timento que já supera os 
€ 115.000, incluindo a 
pintura, limpeza de te-
lhado e arranjo de por-
tas, estando a decorrer 
neste momento, a reabi-
litação do coro alto e nár-
tex. Seguidamente deve-
rá avançar a intervenção 
no teto pintado, cujo 
custo deverá superar os 
€ 400.000. António José 
Brito assinala que a Câ-
mara já apoiou este pro-
cesso gradual com cerca 
de € 50.000 e, ao mesmo 
tempo, refere que essa 
disponibilidade existe 
porque a Basílica Real é 
o monumento “mais em-
blemático, imponente e 
mais visitado” de Castro 
Verde. "A Câmara Mu-
nicipal está empenhada 
desde o primeiro mo-
mento na reabilitação 
e vai continuar a estar. 
E acreditamos que esse 
é o sentir da expressiva 
maioria dos Castrenses”, 
refere. n

António José  Brito
Presidente da Câmara Municipal

Com investimento 
superior a € 480.000, 
no início de 2021 
a requalificação 
do Pavilhão estará 
pronta. Nessa altura, 
faremos uma justa 
homenagem ao Sr. 
António dos Anjos, 
um Homem histórico 
no desporto.

Naturalmente que 
ainda há muito 
para fazer [na 
Requalificação da 
Rede de Águas de 
Castro Verde] e, 
também foi por 
sabermos isso que, 
em 2021, decidimos 
não aumentar o 
preço da água.



O Centro de Viola Campaniça 
está praticamente concluído. 
Que dinâmicas vai acolher 
este novo espaço? A obra de 
construção está acabada. Neste 
momento, estamos a trabalhar 
na instalação e, já está decidi-
do: uma forte componente dos 
serviços socioculturais irão mu-
dar-se para o Centro. Ao mes-
mo tempo, estamos a trabalhar 
na programação e dinamização 
das diferentes artes. Por exem-
plo, queremos construir e en-
sinar a tocar viola campaniça, 
criar espaços de ensaio para o 
cante ou dinamizar workshops 
com regularidade. Creio que, 
até ao fim do ano, tornaremos 
público aquilo que vai ser a di-
nâmica deste espaço.

Que balanço faz da ação mu-

nicipal nas áreas da cultura e 
desporto e que planeamento 
está a ser feito a curto prazo?

Essas duas áreas estão a ser 
muito penalizadas pela pande-
mia COVID-19. Infelizmente 
para todos nós, deixámos de 
ter uma atividade regular e, 
no caso dos grandes eventos, 
2020 não teve Feira de Castro, 
Festas de Castro ou Festival Sa-

bores do Borrego, entre muitas 
outras atividades. Isso entris-
tece-nos e, infelizmente, não 
sei se em 2021 será diferente. 
Sou otimista por natureza, mas 
os sinais que temos são maus. 
Oxalá esteja enganado!

Qual o trabalho mais rele-
vante desenvolvido ao nível 
do turismo desde o início do 
mandato? Temos ainda muito 
por fazer. O “produto” Reserva 
da Biosfera tem trabalho para 
apresentar mas ainda caminho 
a fazer. Creio que o “birdwat-
ching” tem de ser mais poten-
ciado, o projeto do Museu da 
Ruralidade e “marcas” como a 
Batalha de Ourique e a Feira de 
Castro têm de ser reforçadas. 
Aceito que temos ainda algum 
caminho para fazer.
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“Finalmente a 
ação social passou 
a ter importância 
em Castro Verde”

“Obras em breve 
na Zona Empresarial”
O concurso público para a empreitada de construção 

da Zona de Atividades Económicas está concluído. A obra 
vai ser feita pela empresa Construções J.J.R Lda. que, re-
centemente, trabalhou na estrada de Santa Bárbara. 

Que estratégias e soluções têm sido ponderadas 
para conseguir a diversificação do tecido empre-
sarial? O In Castro tem trabalhado muito bem, espe-
cialmente neste período de pandemia, conseguindo fi-
nalmente, ligar-se verdadeiramente às empresas. E há 
resultados muito interessantes que, estou certo, deze-
nas de empresários podem comprovar, especialmente 
neste período exigente da pandemia. 

Quais as mais-valias que este Zona Empresarial tra-
rá ao concelho? Vamos iniciar a construção da Zona 
Empresarial nas próximas semanas, num investimento 
superior a 1,9 milhões de euros. Devia estar feita há 20 
anos, mas só neste mandato está a ser possível avançar. 
Acreditamos que são muitas mais-valias. Desde logo a 
possibilidade de dinamizar e, muito importante, diver-
sificar o tecido empresarial e criar emprego. É um proje-
to fundamental para o futuro.

Queremos construir e 
ensinar a tocar viola 
campaniça, criar 
espaços de ensaio 
para o cante ou 
dinamizar workshops 
com regularidade. 

A área social tem novas dinâ-
micas pautadas não só pe-
los diversos apoios existen-
tes? Sempre assumimos a área 
social com muita atenção. Cas-
tro Verde não podia continuar a 
ter uma intervenção fraca neste 
domínio. Por isso reforçámos 
o gabinete de ação social com 
mais pessoas e competências 
e, por outro lado, alargámos 
os atendimentos às sedes de 
freguesia. Neste período fez-se 
muito trabalho e deu-se muita 
atenção às pessoas. E até con-
seguimos rever e atualizar os 
Regulamentos das Bolsas de 
Estudos e do Cartão Social. 

Mas também foi criado o 
Projeto Castro XXI? O Castro 
Verde XXI é o resultado de um 
diagnóstico que fizemos: a ação 
da Câmara estava desgregada 
e os diferentes setores agiam 
sem articulação. O Castro Ver-
de XXI quis acabar com essa 
dispersão de esforços e, natu-
ralmente, criar sinergias! Basi-
camente, conseguimos por via 
deste projeto, articular o tra-
balho da ação social, educação, 

cultura, biblioteca, desporto e 
bem-estar. É um projeto muito 
positivo, a meu ver!

A Câmara Municipal criou 
recentemente os Cartões 
do Bombeiro e da Cruz Ver-
melha. Qual é o objetivo? 
Era um compromisso político e 
está a ser cumprido. O Municí-
pio vai dar um apoio financeiro 
anual em material escolar aos 
filhos dos titulares dos cartões, 
mas também acesso grátis a es-
paços municipais, como as Pis-
cinas e o Cineteatro. O objetivo 
é apoiar quem dá o seu tempo 
aos outros e, desse modo, in-
centivar ao voluntariado.

O projeto da Loja Social era 
necessário? Talvez alguns jul-
guem que não. Na nossa ótica, 
é um projeto muito importan-
te, que está a surgir no mo-
mento certo, quando estamos 
confrontados com uma crise 
exigente. Confesso que nos 
orgulhamos muito com esta 
ação, como nos orgulhamos 
com o transporte de estudan-
tes para a Funcheira ou o já 

referido Castro Verde XXI. Se 
podemos melhorar? Claro que 
podemos e vamos melhorar. 
Mas finalmente a ação social 
passou a ter importância em 
Castro Verde.

Este ano, o quadro de pan-
demia obrigou a novos 
desafios. De que forma 
procurou a autarquia mi-
nimizar as consequências 
da pandemia COVID-19 no 
concelho? Que medidas fo-
ram criadas? Tem sido um 
ano muito difícil e até triste. 
Fomos confrontados com algo 
que alterou as nossas vidas e 
está a mexer com tudo. A Câ-
mara tem procurado dar res-
postas competentes em vários 
domínios e já assumiu custos 
superiores a € 160.000, seja em 
apoios a instituições, isenções 
de pagamentos de água às em-
presas, rendas e aquisições de 
serviços. Temos procurado fa-
zer o nosso melhor e estamos 
prontos para continuar a fazer 
esse trabalho, com esperança 
que este grave crise sanitária 
acabe depressa.

“COVID-19 penalizou 
a programação cultural”



O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde quer 
que o edifício do Serviço de Ur-
gência Básica (SUB) do Centro 
de Saúde seja ampliado. Antó-
nio José Brito destaca que as 
instalações são pequenas, so-
bretudo na zona de triagem, sa-
las de espera, sala de tratamen-
tos, gabinete de enfermagem e 
gabinete administrativo.

No dia 21 de outubro realizou-
-se em Castro Verde uma reunião 
para analisar a possibilidade de 
ampliação do espaço, em que 
esteve presente o presidente da 
Câmara Municipal, o presidente 
da Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Alentejo, José 
Robalo, e a presidente da Unida-
de Local de Saúde do Baixo Alen-
tejo, Conceição Margalha.

Para o Presidente da Câmara 
de Castro Verde, a ampliação “é 
muito urgente” e “imperiosa”, 
dado que, apesar de ter sido pro-
jetado para dar resposta as 7000 
pessoas do concelho atende, nes-
te momento, um universo de 
40 mil utentes de Castro Verde, 
Almodôvar, Ourique, Aljustrel 
e Mértola e algumas freguesias 
de Odemira, Santiago do Cacém 

e até de Loulé, no Algarve. A par 
disso a SUB de Castro Verde dá 
resposta às duas maiores minas 
do país: Neves-Corvo, com cerca 
de 2000 trabalhadores, e Aljus-
trel, com 500. 

O Presidente da CMCV des-
taca que a SUB de Castro Verde 
não ter sala de pediatria ou de 
ortotraumatologia, a morgue é 
“um espaço adaptado e sem con-
dições”, e a sala de emergência 
“não tem condições para o supor-
te avançado de vida”.

Na reunião realizada em Cas-
tro Verde, ficou definido que a 
ULSBA vai desenvolver o Progra-
ma Funcional e, posteriormente, 
a Câmara Municipal assumirá a 
elaboração do projeto, sendo fi-
nanciado pela ULSBA. n
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“2021 será o ano
da Escola Secundária”

A Educação tem sido uma 
das áreas prioritárias deste 
executivo que assume, des-
de o início deste ano letivo, 
novas competências nesta 
área. Que desafios e exigên-
cias traz este novo modelo à 
autarquia? São muitos desafios, 
porque se trata de algo novo e 
de grande dimensão, para mais 
neste tempo muito difícil da pan-
demia. Estamos a trabalhar bem, 
em consonância com a Direção 
do Agrupamento de Escolas, 
num caminho que tem dores e 
exigências várias. Mas creio que, 
com a evolução da articulação, 
teremos condições para alcan-
çar bons resultados. Não tenho 
dúvidas que estamos a trabalhar 
muito bem!

A escola em contexto de pan-
demia tem sido um desafio? 
Sim, um desafio muito grande 

e muito exigente. Infelizmente 
com casos identificados e neces-
sidade de dar respostas em dife-
rentes níveis, desde logo, no pes-
soal e nos transportes. Num ou 
noutro caso com enormes custos 
acrescidos para a Câmara.

Em que ponto se encontra o 
projeto de requalificação da 
Escola Secundária de Castro 
Verde? Lançámos dois concur-
sos públicos para a empreitada de 
requalificação que ficaram sem 
concorrente. O último com uma 
base de 3,1 milhões de euros. In-
felizmente ainda não foi possível 
adjudicar a obra, mas estamos a 
trabalhar  no sentido de assegu-
rar a adjudicação. A obra na Esco-
la Secundária é fundamental para 
todos, desde logo, para os alunos, 
mas também para a restante co-
munidade. Acredito que 2021 
será o ano dessa grande obra! n

“Falta de Derrama é o 
problema mais grave!”
Em 2019, as contas da Câmara apresentaram sal-
do positivo, algo que não se verificava há já alguns 
anos. Que trabalho foi feito para alcançar esse ob-
jetivo? Assumimos mais critério nas opções de gestão e 
procurámos ser mais eficazes. Não escondo que foi um 
resultado que nos deu satisfação porque, desde 2013, que 
isso não acontecia.

Recentemente, apresentou o grave problema da 
derrama junto do Governo. Que implicações tem 
este problema ao nível do planeamento e concreti-
zação de projetos fundamentais no concelho? É um 
problema muito grave e penoso para todos nós. Lembro 
que, até 2017, a Câmara recebeu mais de 25 milhões 
de euros de Derrama. Isso foi fundamental para Castro 
Verde. Infelizmente, neste mandato, esse quadro muito 
positivo de receita da Derrama mudou completamente. 
A Câmara não recebeu, pelo contrário, teve de devolver 
€ 2.164.022. É muito dinheiro! O que limitou bastante 
a nossa ação e nos obrigou a recorrer a financiamento 
bancário. De facto, depois de anos muito bons de re-
ceitas de Derrama, alguns deles fabulosos, desde 2017 
tem sido um verdadeiro pesadelo.

SUB do Centro de 
Saúde de Castro 
Verde atende um 
universo de 40 mil 
utentes 

“Exigimos 
ampliação das 
Urgências de 
Castro Verde”

A obra na Esco-
la Secundária de 
Castro Verde, no 
valor de 3,1 milhões 
de euros, é funda-
mental para todos, 
desde logo para os 
alunos, mas tam-
bém para a res-
tante comunidade. 
Acredito que 2021 
será o ano dessa 
grande obra!

A obra da Estrada 
de Santa Bárbara 
foi um processo exi-
gente e trabalhoso. 
Tivemos de asse-
gurar dinheiro para 
pagar, porque não 
houve fundos comu-
nitários e o emprés-
timo assegurado 
pelo anterior Execu-
tivo não chegava.

Vamos iniciar a 
construção da 
Zona Empresarial 
nas próximas 
semanas, num 
investimento 
superior a 1,9 
milhões de euros. 
Devia estar feita 
há 20 anos, mas 
só neste mandato 
está a ser possível 
avançar.

A Câmara 
Municipal está 
empenhada, 
desde o primeiro 
momento, na 
reabilitação da 
Basília Real e vai 
continuar a estar. 
Acreditamos que 
esse é o sentir da 
expressiva maioria 
dos Castrenses.
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Manuela Florêncio, eleita pela CDU, é a nova presidente da Assembleia Municipal de Castro 
Verde. A eleição da mesa decorreu a 21 de setembro, em Sessão Pública Extraordinária 

realizada no Cineteatro Municipal de Castro Verde, tendo a CDU apresentado a única lista 
concorrente, eleita com 10 votos a favor e nove votos em branco.

Manuela Florêncio sucede a Ana Paula Baltazar (CDU) que a 11 de agosto apresentou a sua 
renúncia ao cargo e ao mandato de vogal neste órgão autárquico.  Para além de Manuela 

Florêncio, atual presidente, compõem a mesa Carolina Cabaça e João Branco, como primeiro 
e segundo secretários, respetivamente. n

Manuela Florêncio é a nova presidente 
da Assembleia Municipal

A Câmara Municipal de 
Castro Verde decidiu 
não aumentar os preços 

da Água, Saneamento e Resí-
duos Sólidos em 2021. A pro-
posta foi aprovada por maioria, 
em reunião de Câmara de dia 8 
de outubro, com as abstenções 
dos eleitos da CDU. Apesar do 
significativo investimento, a 
autarquia  entende que ainda 
não estão reunidas as condições 
adequadas de serviço na rede, 
nomeadamente na vila, pelo que 
é necessário dar continuidade 
aos trabalhos de melhoramento, 
de forma a prestar um serviço 
mais competente e eficaz, que 
vá ao encontro das expetativas 
dos munícipes. Dos trabalhos de 
requalificação da rede de águas, 
além da intervenção decisiva na 
Rua Morais Sarmento, que esta-
rá terminada dentro de pouco 
tempo, a autarquia concluiu a 

requalificação da rede na Rua 4 
de Junho e em diversos ramais 
da Av. António Sérgio, e está 
praticamente concluída a em-
preitada de redução de perdas e 
seccionamento da rede. 

No total estamos a falar 
de um investimento na Rede 
de Águas de Castro Verde que 
atinge os € 201.146,79. Refi-
ra-se que a Câmara Municipal 
também já elaborou os projetos 
para intervir na zona antiga da 
vila, nomeadamente na Rua Dr. 
António Francisco Colaço e no 
Largo Vítor Prazeres, e  nas ruas 
Campo de Ourique, da Batalha 
e da Aclamação, estimando-se 
que, com este plano, a autarquia 
concretize uma parte revelante 
da requalificação da rede nas zo-
nas mais críticas e, desse modo, 
o fortalecimento da qualidade 
do serviço prestado à população 
em toda a vila. n

É necessário dar 
continuidade 
aos trabalhos de 
melhoramento, de 
forma a prestar 
um serviço mais 
competente e 
eficaz, que vá 
ao encontro das 
expetativas dos 
munícipes.

Castro Verde não 
aumenta Fatura da 

Água em 2021
A Câmara Municipal de 

Castro Verde, em parceria 
com as Juntas de Freguesia 
do concelho, o CLDS Castro+-
Vivo e a delegação da Cruz 
Vermelha, continua no ter-
reno com o serviço de apoio 
à população, de forma a mi-
nimizar os efeitos do difícil 
quadro social que estamos a 
atravessar devido à pande-
mia COVID-19. Este serviço 
procura dar resposta à popu-
lação socialmente mais vul-
nerável e inserida no grupo 
de maior risco de contágio 
da Covid-19, assim como às 
pessoas que se encontram 
em isolamento profilático, 
através da prestação de um 
apoio diário na compra de 

bens essenciais ou aquisição 
de medicamentos. Contac-
te-nos através dos telefones 
286 320 701 / 286 320 702 
ou na Junta de Freguesia da 
sua área de residência. n

No dia 27 de novembro, 
dia em que se assinalou o 6° 
Aniversário da Classificação 
do Cante Alentejano como 
Património da Humanida-
de pela UNESCO, foi publi-
camente apresentado, no 
Fórum Municipal de Castro 
Verde, o Livro "DESCANTES" 
de José Francisco Colaço 
Guerreiro, tendo a sessão de 
apresentação contado com a 
participação de JANITA SA-
LOMÉ, que assina o prefácio 
desta obra."DESCANTES" 
reúne um conjunto de tex-
tos sobre o Cante, escritos, 
comunicados e publicados 
durante vários anos, em coló-
quios e na imprensa regional. 
Uma edição do Grupo Nar-
rativa, integrada na colecção 
"Falas Alentejanas", que con-
ta com o apoio do Municí-
pio de Castro Verde, e que é 
ilustrada por Joaquim Rosa. 
DESCANTES é um convite 
para a reflexão sobre o Cante 

e as suas várias dimensões, 
através do olhar atento, pre-
sente e apaixonado de um 
dos mais empenhados e en-
tusiastas defensores deste 
património imaterial no con-
celho e na região. n

Fique em Casa, Nós Vamos por Si! 
Serviço de Apoio à População

"Descantes" 
de José Francisco Colaço 
Guerreiro apresentado 

publicamente



"MIND THE DOG" - Intervenção assistida por animais

Projeto inovador nasce em Castro Verde

Centro Histórico requalificado
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Ana Morgado e Rodolfo 
Machado são os funda-
dores do projeto “Mind 

the Dog”. Um projeto inova-
dor, de Intervenções Assistidas 
por Animais (IAA) que nasceu 
recentemente no concelho de 
Castro Verde e que desenvolve 
métodos terapêuticos através 
de técnicos credenciados e cães 
treinados e autorizados para o 
efeito. Estas intervenções têm 
como principal objetivo a pre-
sença e/ou a participação de 

cães nas áreas da saúde e da 
educação e promovem, não só a 
componente relacional/social, 
como potenciam a capacidade 
cognitiva e sensorial e facilitam 
os processos de aprendizagem, 
a concentração e a socializa-
ção. “São incríveis os benefícios 
que se conseguem desenvolver 
nas pessoas com estas inter-
venções e cães treinados para 
o efeito, tais como empatia, 
maior focalização, educação e 
afeto, comunicação, entreteni-

mento, diminuição de solidão 
e sentimento de aceitação”, ex-
plica Ana Morgado, Técnica de 
Intervenções Assistidas. Com 
registo de inúmeros benefícios 
nível da saúde física, psicológica 
e emocional, as IAA dividem-se 
três grupos principais - terapias 
assistidas por animais (TAA); 
educação assistida por animais 
(EAA) e atividades assistidas 
por animais (AAA) – podendo, 
por isso, atuar junto de diferen-
tes públicos-alvo, das crianças 

aos idosos. “O cão é um animal 
que não julga e que promove a 
aceitação. Estas caraterísticas 
do animal tornam-no único e 
essencial para o objetivo da te-
rapia”, continua.

Em Castro Verde, o projeto 
está já a ser implementado na 
APADIJ – Associação para o 
Acompanhamento do Desenvol-
vimento Infantil e Juvenil mas 
os seus fundadores esperam, em 
breve, poder expandir o projeto 
a outras instituições. n

O cão é um animal 
que não julga e 
que promove a 
aceitação. Esta 
caraterística do 
animal torna-o 
essencial para o 
sucesso da terapia.

A Câmara Municipal de Castro Verde está a proceder 
à revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Castro 
Verde.Neste âmbito e com o propósito promover a 
participação de todos os cidadãos, de forma clara e 
transparente neste processo de planeamento do território, 
a autarquia promoveu um Fórum de Auscultação Pública, 
que decorreu no Fórum Municipal de Castro Verde. 

Paralelamente, foi ainda disponibilizado um inquérito que 
permitiu a participação on-line e a recolha de sugestões e 
contributos. A Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) 
de Castro Verde, mais do que uma imposição e exigência 
legal, afigura-se como uma evidente necessidade no que 
respeita a uma ferramenta de planeamento atualizada e 
moderna. n

Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Castro Verde

A Câmara Municipal 
aprovou os projetos e 
o lançamento de três 

importantes concursos de re-
qualificação urbana na vila de 
Castro Verde, num investimen-
to de € 708,000. Os concursos, 
que serão lançados em simultâ-
neo, visam as obras de requali-
ficação do eixo Rua da Batalha/
Rua da Aclamação (€ 290.000), 
do eixo Largo Vítor Prazeres/ 

Rua António Francisco Colaço 
(€150.000) e a criação do par-
que de Estacionamento do San-
to (€ 268.000).

Estas intervenções estão in-
tegradas no PEDU - Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento 
Urbano de Castro Verde e, além 
da total requalificação urba-
na, as obras nas ruas da Bata-
lha e da Aclamação, bem como 
do Largo Vítor Prazeres e Rua 

António Francisco Colaço con-
templam igualmente a total 
renovação da rede de águas e 
pluviais.

Por outro lado, o Estaciona-
mento do Santo, ficará locali-
zado num terreno municipal 
entre a Rua do Santo e a Rua 
de S. Sebastião, na zona tra-
seira do Conservatório, Pólo 1 
do Lar Jacinto Faleiro e Museu 
da Lucerna. Este parque de es-

tacionamento permitirá dar 
resposta a estes serviços mas, 
igualmente, a todos os residen-
tes naquela zona. 

Trata-se de um investimento 
volumoso que permitirá uma 
relevante reabilitação urba-
na na zona histórica da vila, 
o fortalecimento de serviços 
públicos e grande melhoria da 
qualidade de vida de todos os 
cidadãos. n

Um investimento 
que permitirá o 
fortalecimento dos 
serviços públicos 
e uma grande me-
lhoria da qualidade 
de vida de todos os 
cidadãos.  

As intervenções integram o Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Castro Verde e 
além da total requalificação urbana contemplam também a renovação da rede de águas e pluviais. 



SOCIEDADE14 O CAMPANIÇO
out/nov/2020

OP 2020 concluído

 

A proposta “Pelo Direi-
to ao Vento nos Cabe-
los - Pedalar sem Idade 

Castro Verde”, no valor de €39 
190,00, foi a proposta vencedo-
ra da 2ª edição do Orçamento 
Participativo de Castro Ver-
de, com um total de 104 votos 
(30,59%).

 Ao final do dia 16 de outubro, 
último dia destinado à votação, 
a Plataforma do OP Castro Ver-
de registava um total de 671 
participantes inscritos e 340 

votos, distribuídos por 15 pro-
postas em áreas como ação so-
cial e saúde, educação, urbanis-
mo, higiene urbana e desporto. 

Esta segunda edição ficou 
marcada pela srelevante adesão 
da população de todo o conce-
lho, tanto ao nível da apresen-
tação de propostas (22 apresen-
tadas), como ao nível da votação 
(138 via sms/ 126 votos online 
/76 votos presenciais), o que 
permite à Câmara Municipal de 
Castro Verde traçar um balanço 

positivo desta segunda edição 
do  Orçamento Participativo. 

Os números apresentados 
revelam cidadãos ativos e em-
penhados na vida do seu con-
celho e fazem deste um projeto 
vencedor que fomentou a parti-
cipação direta dos munícipes na 
formulação de propostas que 
vão ao encontro do bem-estar 
coletivo e de uma cidadania 
mais ativa. 

O Orçamento Participativo 
de Castro Verde disponibilizou 

um total de € 40.000 para ações 
a incluir no Orçamento Munici-
pal para 2021 e teve início em 
maio do corrente ano, com a 
realização de Assembleias Par-
ticipativas em todas as sedes 
de freguesia, tendo em vista 
a submissão de propostas, se-
guindo-se, nos meses de se-
tembro e outubro, a validação 
das propostas pela Comissão 
Técnica de Análise, campanha 
eleitoral e período destinado à 
votação. n

Segunda edição com 22 propostas

OP2021 regista 
balanço positivo

O que te motivou a apresen-
tar esta proposta - “Pelo Di-
reito ao Vento nos Cabelos: 
Pedalar sem Idade Castro 
Verde” - ao Orçamento Par-
ticipativo Castro Verde?

 O projeto “Pedalar sem Ida-
de” é uma atitude, uma forma 
de estar na vida, é sobre rela-
ções humanas, generosidade, 
sobre fazer as coisas com pro-
pósito e sobre histórias que 
inspiram. Acredito na estimu-
lação cognitiva dos idosos e/ou 
pessoas vulneráveis e essa foi a 
base da minha proposta.
 
Quais os objetivos que pre-
tendes cumprir com a sua 
concretização?

Trata-se de um projeto co-
munitário que se dedica a 
apoiar idosos institucionaliza-
dos ou da comunidade através 
de passeios de 30 minutos ou 
mais, em veículos adaptados 
conduzidos por pilotos volun-
tários treinados. Estes pas-
seios permitirão quebrar as 
barreiras da solidão, do aban-
dono e do isolamento, (re)in-
tegrando-o nas comunidades 
locais, melhorando o seu bem-
-estar geral e auto-estima.

 
Estás feliz com o 1º lugar? 

Sim, muito. O alcançar des-
ta etapa não teria sido possí-
vel sem a colaboração, auxílio, 
carinho e dedicação de todos 
aqueles que acreditaram neste 
projeto e que votaram na mi-
nha proposta. Agradeço a todos 
aqueles que, direta ou indire-
tamente, contribuíram para o 
sucesso e vitória deste projeto 
que visa melhorar as questões 
do envelhecimento. n

"Este projeto é 
sobre relações 

humanas, 
generosidade"

PROPOSTAS ADMITIDAS

PROPOSTAS EXCLUÍDAS

68,18%
31,82%

DISTRIBUIÇÃO DE VOTOS POR FREGUESIA

2 2
Castro Verde 

e Casével

Entradas

São Marcos 
da Atabueira

Concelho de 
Castro Verde

33
61

83

163

1 3 4 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 17 19Projetos

VOTAÇÃO FINAL

10
4

53
61

11

104

24
10

30
8

16

3 321

1 Hidrobike – Promover a saúde de todos a pedalar debaixo de água

3 Bancadas no Espaço Desportivo de Areia (Campo Jogos de Areia)

4 Criação de um Parque de Merendas

5 Criação de uma fonte centenária no lugar do Poço, em Casével

6 Requalificação da calçada da Rua da Igreja em São Marcos da Ataboeira

7 Requalificação dos Balneários e arrecadação do Campo de Futebol 
António José Marques em Entradas

9 Makerspace@school

10 Colocação de 14 suportes de estacionamento contínuo para bicicletas

11 Pelo direito ao vento nos cabelos – Pedalar sem idade Castro Verde

12 Remodelação e Substituição dos equipamentos de tratamento e 
recuperação do posto médico e ginásio do Estádio Municipal 25 de Abri

13 Mercado sem Lixo

14 Reparação dos Balneários do Campo de Jogos João Celorico Drago, 
em São Marcos da Ataboeira

16 Introdução de novos produtos / mobiliário na via pública

17 Mobilidade Sustentável

19 Workout – Parque da Liberdade

 

A Câmara Municipal de Castro Verde deu por concluída a edição do OP2020 
no dia 6 de outubro, com a entrega da viatura Toyota Proace, de 9 lugares, ao 
representante da Sociedade Recreativa e Filarmónica 1º de Janeiro, Miguel 
Colaço.
A viatura ficará associada ao projeto vencedor da 1ª edição do OP Castro Verde, 
“Música para Todos”, apresentado por Luís Carlos Pereira Afonso e que tem 
como objetivo reforçar o panorama concelhio na área da cultura, da recreação e 
da música, ao criar polos da Escola de Música da SRF 1.º de Janeiro, nas princi-
pais localidades do concelho de Castro Verde. n
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IN Castro reforça apoio 
e ligação às empresas

O IN Castro – Centro de 
Ideias e Negócios do 
Município de Castro 

Verde instruiu integramente 
16 projetos no programa +CO-
3SO – Emprego Interior que, 
quando aprovados na totali-
dade, permitirão criar 22 pos-
tos de trabalho e concretizar 
um investimento global de € 
1.265.490,66. Estas candidatu-
ras garantem às empresas um 
financiamento de 100% para 
a criação de emprego líquido 

através da contratação sem 
termo de novos trabalhadores.
Trata-se de uma ação muito re-
velante no atual quadro de pan-
demia COVID-19. Neste con-
texto, o IN Castro prestou apoio 
técnico total na instrução des-
tes processos, mas também na 
obtenção de linhas de financia-
mento, formalização de pedidos 
para atribuição de selos “Clean 
& Safe”, candidaturas ao progra-
ma Adaptar (financiamento de 
custos de adaptação dos estabe-

lecimentos às novas regras sani-
tárias), ao lay-off simplificado e 
ao já referido +CO3SO – Empre-
go Interior. Sublinhe-se ainda 
que, de 17 de julho a 15 de se-
tembro, os serviços municipais 
sediados no IN Castro, em cola-
boração com o CLDS “Castro+-
Vivo”, promoveram cerca de 85 
reuniões com diferentes empre-
sas e associações locais, para a 
apresentação do +CO3SO – Em-
prego Interior e esclarecimen-
to de dúvidas. Para a Câmara 

Municipal, os bons resultados 
destas iniciativas comprovam 
que havia muito caminho para 
fazer no âmbito do IN Castro 
e demonstram bem a efetiva 
ligação agora existente com as 
empresas e empresários do con-
celho de Castro Verde. O com-
promisso da autarquia aponta 
para continuar essa ação e for-
talecer o trabalho de proximi-
dade e de acompanhamento 
permanente da economia local 
do nosso território. n

No âmbito do Programa 
de Atividades de Ani-
mação de Natal que a 

Câmara Municipal de Castro 
Verde se encontra a preparar, 
foi decidido prolongar, até ao 
próximo dia 6 de janeiro de 
2021, o Programa de Dinami-
zação do Comércio Local no 
Contexto Pandemia Covid-19, 
no qual se inserem os concur-
sos “Compro em Castro” e “À 
Mesa em Castro”, passando os 
mesmos a integrar o conjun-
to de ações alusivas à quadra 
natalícia.  Sob o mote “Este 
Natal Ofereça Castro Ver-
de” as iniciativas decorrem 
dentro dos mesmos moldes 
em que têm decorrido até à 
presente data, incentivando 
as compras de Natal no co-
mércio tradicional e o consu-
mo nos restaurantes locais, 
fomentando, dessa forma, a 
dinamização da economia lo-

cal, através da atribuição de 
um cupão por cada €20 (vinte 
euros) de compras nos esta-
belecimentos comerciais ade-
rentes ou de 10€ de consumo 
nos restaurantes.  O modelo 
de funcionamento deste pro-
grama implica a realização de 
dois sorteios mensais adicio-
nais, que se realizarão a 2 de 
dezembro e 6 de janeiro, ha-
bilitando-se todos os partici-
pantes a ganhar vales de com-
pras no valor de 500€, 250€, 
125€, 75€ e 50€.  Os compra-
dores devem, posteriormente, 
depositar os cupões no rece-
táculo disponível no Posto de 
Turismo de Castro Verde, até 
ao dia 6 de janeiro 2021.Para 
se considerarem habilitados 
aos prémios a sortear os com-
pradores devem preservar os 
talões de compra, os quais lhe 
garantem a sua participação 
neste concurso. n

Concursos decorrem até 6 de janeiro

"Compro em Castro" e "À Mesa 
em Castro" na Quadra Natalícia

De 9 a 31 de dezembro de 2020, a Câmara Municipal de Castro Ver-
de promove, pelo terceiro ano consecutivo, o Concurso de Montras 
de Natal, dinamizado no âmbito do programa “Natal em Castro 
Verde”.A iniciativa tem como objetivo valorizar e dinamizar o co-
mércio local e destina-se a todos os comerciantes que possuam esta-
belecimento em atividade no concelho de Castro Verde, com montra 
visível a partir do espaço público, estando a sua participação sujeita 
a inscrição prévia.Os interessados em participar no Concurso 
podem inscrever-se no Posto de Turismo de Castro Verde, presen-

cialmente, ou através do email posto.turismo@cm-castroverde.
pt, entre os dias 2 e 6 de dezembro de 2020.As montras vencedoras 
serão anunciadas no dia 6 de janeiro de 2021 no site e na página do 
Facebook do Município, habilitando-se os participantes a 1 Voucher 
de Voo para duas pessoas em Balão de Ar Quente, oferecido pela 
Emotion – Life on Adventure (Pack Biosfera) + Cabaz de produtos 
regionais no valor de 50€ (1.º prémio), e a 2 cabazes de produtos 
regionais, avaliados em 90€ e 70€ cada, referentes ao 2.º e 3.º pré-
mios.Normas de Participação em www.cm-castroverde.pt n

MONTRAS DE NATAL 2020 

Concurso decorre de 9 a 31 de dezembro 

projetos no 
programa +CO3SO – 
Emprego Interior

16
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CRAQUESDATERRA

FERNANDO 
ALVINAS 
57 anos 
Antigo jogador 
e treinador 
de futebol

Russo”. Era este o nome que lhe 
chamavam dentro das quatro 
linhas. E foi nestas quatro linhas 
que, desde cedo, se destacou 
entre muitos outros jogadores. 
Conheceu o sucesso, jogou com 
grandes nomes do “desporto-

-rei” e teve oportunidades que muitos nunca so-
nharam, mas quis o destino que não fosse essa a sua 
carreira, numa modalidade que lhe foi apresentada 
ainda bastante novo. 
Fernando Alvinas, castrense, iniciou-se oficialmen-
te no futebol quando tinha cerca de 13/ 14 anos, 
federado, envergando a camisola do Futebol Clube 
Castrense. No entanto, as memórias dos primeiros 
contactos com uma bola de futebol remontam à sua 
infância, quando ainda estava emigrado em França, 
com a sua família.  
Adepto do SL Benfica, teve como grandes referên-
cias Eusébio, mas principalmente Jordão, ambos 
antigos jogadores do “Glorioso”, que despertaram 
este seu gosto pelo futebol. “O meu pai levou-me a 
ver o Benfica no Stade de France, talvez em 1969. 
Lembro-me de ver o Eusébio. Ele marcava muitos 
golos. E ficou qualquer coisa dentro de mim, depois 
desse jogo. Quando vim para Portugal havia outro 
jogador que também jogava no Benfica. Chamava-
-se Jordão. E esse foi talvez o primeiro jogador por 
quem me interessei a sério. Até arranjei uma t-shirt 
branca e pintei com o número 9, que era o número 
que ele usava. Foi o meu primeiro e único ídolo”. 
Depois da passagem pelo FC Castrense, em adoles-
cente, Fernando acabou por rumar à margem sul, 
onde alinhou pela Quimigal, ex-CUF (Companhia 
União Fabril), um dos grandes clubes da época. A 
“grande oportunidade da sua carreira”, afirma. Teve 
“um pé” em Alvalade, outro na Luz, foi chamado à 
Seleção Distrital, mas, por amor, acabou por regres-
sar à terra que o viu nascer. “A Quimigal foi a minha 
grande oportunidade, porque jogava mesmo no 
meio dos maiores e na melhor escola a nível nacio-
nal. Comecei nos juniores, mas a dada altura, já a jo-
gar na equipa dos seniores. O Sr. Abalroado, que era 
o treinador dos juniores, disse-me que me queriam 
levar para o Sporting, mas que eu devia era ir para 
o Benfica. Tanto que o Chalana ia sempre ver-me a 
jogar. O Sr. Armando, que era o roupeiro, dizia-me 
“Tu és melhor que o Carlos Manuel [SLB]”.  Nessa al-
tura vim de férias a Castro Verde e decidi ficar por cá 
porque me enamorei por uma rapariga. Foi a pessoa 
com quem fiz a minha vida e com quem tenho dois 
filhos, que são a minha riqueza. E por isso não estou 
arrependido da decisão que tomei”, afirma. 
Regressado a Castro Verde, voltou a jogar pelo 
Castrense, passou pelo Mineiro Aljustrelense e pelo 
Ourique Desportos Clube. Mais tarde, tirou curso 
de treinador e trabalhou com as camadas jovens do 
castrense e foi técnico principal da equipa do Entra-
dense. Não se lembra de quando arrumou as chu-
teiras de vez e, hoje em dia, raramente toca numa 
bola. De uma carreira que podia ter sido promissora, 
o futebol acabou por ser apenas um passatempo na 
vida de Fernando Alvinas que assume ter vivido a 
sua melhor época com grande entusiasmo. n 

A Quimigal 
foi a minha 
grande opor-
tunidade, 
porque jogava 
no meio dos 
maiores e na 
melhor escola 
a nível nacio-
nal"  

“

O clube está a disputar 
o Campeonato Distrital da 1ª Divisão 

da Associação de Futebol de Beja

Depois de sete meses de 
paragem, em virtude 
do surgimento da pan-

demia da Covid-19, a equipa 
sénior do Futebol Clube Cas-
trense voltou, recentemente, 
aos relvados, para disputar o 
Campeonato Distrital da 1ª 
Divisão da Associação de Fute-
bol de Beja. Um início de época 
2020/21 cheio de interrogações 
e dúvidas, devido à situação que 
vivemos, e que exigiu uma pre-
paração cautelosa e diferente de 
todas as outras. “A preparação 
foi completamente diferente 
de qualquer outra. Com tan-
tas incertezas é difícil fazer 
algum tipo de planeamento. 
Tudo necessitou de uma abor-
dagem diferente e cautelosa, 
principalmente na preparação 
física, pois estivemos um longo 
período sem atividade. Além 
disso, tivemos de adotar novos 
hábitos de higiene e seguran-
ça”, menciona Marco Hortense, 
treinador da formação preta e 
verde. Em comparação com a 
época passada, o plantel regista 
algumas mudanças, facto que 
para o técnico veio trazer mais 
qualidade e coerência à equi-
pa. “Houve realmente algumas 

mudanças no plantel, no sen-
tido de trazer mais qualidade 
e experiência para a equipa, e 
para ir ao encontro das expeta-
tivas da direção. Além do mais, 
estes reforços têm também um 
papel fundamental no cresci-
mento dos nossos jogadores 
vindos das camadas jovens”, 
afirma. Tendo em conta as 
contrariedades impostas, para 
Marco Hortense este início de 
época até tem sido positivo para 
o FC Castrense, que se estreou 
no campeonato “com o pé direi-
to”, depois de uma vitória por 
1-0, frente à formação do Gua-
diana de Mértola, a 25 de outu-
bro. Para esta época 2020/21, 
a grande aposta do treinador 
passa pelo trabalho de forma-
ção dos jogadores, que permita 
criar uma equipa vencedora 
dentro das quatro linhas. “Os 
objetivos que foram delinea-
dos para esta época foram, de 
facto, criar uma equipa vence-
dora, como os castrenses estão 
habituados. Mas não nos va-
mos limitar a isso. É também 
nossa intenção fazer dos nos-
sos jovens melhores jogadores 
e, acima de tudo, homens”, re-
fere o treinador. n

Castrense ambicioso 
num “Distritalão” 

muito especial
"É nossa 
intenção 
fazer dos 
nossos 
jovens 
melhores 
jogadores 
e, acima 
de tudo, 
homens”

Em março, com o agravamento da pandemia, 
o FC Castrense viu-se obrigado a suspender 
a sua atividade. Uma decisão difícil, mas que 
para Fernando Zeferino, presidente do clube, 
tinha de ser tomada em prol da salvaguarda 
de todos. “Fomos um dos primeiros clubes 
a suspender a atividade. A saúde dos nossos 
atletas, treinadores e diretores foram e serão 
sempre a nossa prioridade”, afirma. As-
sim que foi possível retomar a atividade, o 
Castrense preparou o seu Plano de Contin-

gência, o que fez com que a preparação da 
época 2020/21 sofresse muitas adaptações e 
alterações, para minimizar o risco de con-
tágio. “Temos estado a preparar esta época 
quase dia-a-dia. Nos escalões de formação os 
jogadores treinam separados e a utilização 
dos balneários está interdita. No caso dos 
seniores, estamos a seguir todas as regras: 
jogos à porta fechada, medição da tempe-
ratura, ocupação dos dois balneários nos 
treinos”, explica Fernando Zeferino. n

Covid condiciona atividade do Castrense
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BOLADETRAPOS

O Pavilhão Desportivo vai ter o nome de António dos 
Anjos. Uma homenagem da Câmara Municipal ao dirigente 

histórico do FC Castrense e uma das maiores figuras do 
hóquei em patins da região.

Castro Verde, localidade situada no Baixo Alente-
jo, é uma região onde se situa uma vasta planí-
cie que lhe faculta o fabuloso rótulo de Campo 

Branco. Nessa circunscrita área, diga-se maravilhosa, 
ouve-se o chilrear da passarada e por lá militam espé-
cies de aves que tiveram em vias de extinção, sendo os 
casos da abetarda e do peneireiro-das-torres. Historica-
mente, Castro Verde insere-se numa faixa piritosa ibéri-
ca que começa em Aljustrel e se estende ao sul de Espa-
nha. Durante séculos a atividade mineira marcou uma 
forte presença e o seu subsolo fora dantes abundante 
em ouro, prata, cobre, estanho, chumbo e ferro. Mas, in-
dependentemente do seu bélico passado histórico onde 
rezam proveitos indiscritíveis, leva-nos a narrativa a 
viajar pela pitoresca vila e sobre a sua a componente 
desportiva. É certo que o seu passado enquadra-se com 
saberes algo ténues das diferenciadas modalidades que 
por lá dantes existiram, logo, somos singelos conhece-
dores da existência de três desígnios do Futebol Clube 
Castrense (FC Castrense): o primeiro no ano de 1922, 
tendo como um dos principais incitadores Manuel 
Joaquim Palma 
Valadas; o segundo, 
em 1936, onde surge 
Manuel Batista 
Ramos como um dos 
seus criadores; e o 
terceiro, fundado a 
1 de abril de 1953, 
onde sobressaiu a 
tenacidade de José 
Colaço que lançou 
os alicerces de uma 
obra que se solidou 
no tempo, sendo no 
presente que encon-
tramos um dos seus 
prodigiosos ícones 
chamado António 
dos Anjos. Cidadão 
exemplar, marcado por uma extrema humildade, Antó-
nio dos Anjos é um senhor de uma gigantesca dedicação 
ao associativismo. Apaixonado pelo Sporting, não per-
dia uma oportunidade para ouvir os relatos do emblema 
de simpatia e onde os “cinco violinos” literalmente o en-
cantavam. Aos 14 anos, o rapazola, com pouco jeito para 
o futebol, apaixonou-se pelo hóquei em patins e jogava 
então na rua com “sticks” feitos com paus de palmeira. 
Aos 18 entrou para os corpos sociais do FC Castrense, 
ajudando o presidente/treinador, José Colaço, na cons-
trução de uma equipa de futebol: primeiro, em desa-
fios regionais; depois, no campeonato da FNAT, agora 
Inatel; e, finalmente, nas competições da AF Beja nos 
escalões inferiores. Em 1974 vivia-se o momento áureo 
em Portugal com o 25 de Abril, Revolução dos Cravos, 
e António dos Anjos esteve na linha da frente para a 
formação de uma secção de hóquei. Um sonho que se 
concretizaria no ano de 1980 com a instalação, na terra, 
da ambicionada modalidade. Com um subsídio de 150 
contos da câmara municipal, uma verba capital que sa-
tisfez, à época, as prementes necessidades, António dos 
Anjos abraçou o projeto, arregaçou as mangas e avançou 
para o terreno. O decano recorda, com emoção, o ano de 
1993 quando viu o emblema castrense subir ao campeo-
nato nacional de futebol da terceira divisão. Agora, há a 
certeza que a autarquia atribuirá ao pavilhão gimnodes-
portivo de Castro Verde o nome de António dos Anjos.

António 
dos Anjos 

A Câmara Municipal de 
Castro Verde vai atri-
buir o nome de António 

dos Anjos ao Pavilhão Despor-
tivo Municipal. Dirigente histó-
rico do Futebol Clube Castren-
se e uma das maiores figuras 
do hóquei em patins da região, 
largamente admirado e muito 
querido para várias gerações de 
Castrenses, António dos Anjos 
deu os primeiros passos como 
dirigente em 1953, ano da fun-
dação do FC Castrense, quando 
tinha apenas 14 anos de idade.

Desde esse momento, nunca 
mais parou e, seja no futebol 
ou no hóquei em patins, deu 
sempre o melhor de si ao clube, 
devendo ser espacialmente re-
cordada a fundação da secção de 
hóquei em patins, em Fevereiro 
de 1980.  “António dos Anjos é 

um bom Castrense que merece 
a nossa profunda admiração 
e, naturalmente, gratidão por 
tudo o que, ofereceu a Castro 
Verde, aos Castrenses e ao FC 
Castrense, sem receber nada 
em troca”, sublinha António 
José Brito, presidente da au-
tarquia. "O senhor António dos 
Anjos é um cidadão exemplar, 
um homem bom e uma figura 
ímpar, a quem Castro Verde 
muito deve", acrescenta. Atual 
vice-presidente da Mesa da As-
sembleia Geral do FC Castrense, 
António dos Anjos tem assumi-
do diversas funções diretivas no 
emblema de Castro Verde desde 
a fundação do clube, em 1953 e 
um entusiasta e grande dinam-
izador do hóquei em patins no 
clube, que mantém uma secção 
ativa. n

Pavilhão Municipal 
vai ter o nome de 
António dos Anjos

"António dos Anjos é 
um bom Castrense 
que merece a nossa 
profunda admiração 
e, naturalmente, 
gratidão por tudo 
o que, ofereceu a 
Castro Verde, aos 
Castrenses e ao FC 
Castrense"

Covid condiciona atividade do Castrense

Cidadão exemplar, 
marcado por uma 

extrema humildade, 
António dos Anjos é 

um senhor de uma gi-
gantesca dedicação 

ao associativismo. 

Crónica de José Saúde
Jornalista colaborador do Diário do Alentejo
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Joaquim Carneirinho Baião
79 anos – Residente em Vila Verde de Ficalho

A família participa o falecimento do seu ente querido, agradecendo a 
todos os que o acompanharam até à sua última morada ou que, de 
qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.

NECROLOGIA

Sou  filha   de Alice Alexandre Afilhado, que  foi  "nascida e criada" em 
Castro - Verde e cumpre-me o pesar de informar o seu falecimento.O 
facto de ela ser leitora assídua do vosso jornal e procurar em primeiro 
lugar a necrologia para ver se havia "alguns moços e moças" da idade 
dela que tivessem partido, contribuiu para este meu e-mail no sentido 
de infelizmente  partilhar a morte de uma castrense com 94 anos que 
sempre sentiu muito orgulho em pertencer  à família dos Parolas. Desde 
há muitos anos que o Campaniço contribuía para a minha mãe "matar" 
saudades  da  sua  querida  terra  natal,  encontrando  sempre  "alguém" 
conhecido, ou filho de alguma "moça da sua idade". 
Por tudo isto, muito OBRIGADA. 

Com os meus cumprimentos
Mónica Afilhado Guerreiro Álvaro

Ana Paula Vilhena
Faleceu a 10-11-2020 

"Ter o prazer de viver ao  teu  lado  foi um despertar de emoções para 
a vida. Só quem sente saudades, sabe que já viveu algo bom... E tu 
deixaste muita saudade! Em meu nome e em nome de toda a família 
agradecemos todo o apoio recebido.

Sérgio Aires

Ana Baltazar Revés, 80 anos, Lombador  
Ana Duarte Martins, 87 anos, Casével  
António Ricardina Lança, 75 anos, Santa Bárbara de Padrões  
Custódia da Encarnação Santiago, 93 anos, Entradas Elisiário da 
Conceição Manuel, 82 anos, Santa Bárbara de Padrões  
Felismina Nascimento Raposo, 86 anos, Entradas  
Francisco Joaquim Candeias, 79 anos, S. Marcos da Atabueira   
Jacinto José Fernandes Romão, 58 anos, Castro Verde  
João Vargas Revés das Dores, 94 anos, Castro Verde  
José Madeira Coelho, 80 Anos, Castro Verde  
Manuel dos Santos Silva, 78 anos, S. Marcos da Atabueira  
Maria Cristina Garcia Raposo, 71 anos, S. Marcos da Atabueira  
Maria Joaquina da Palma, 90 anos, Almeirim  
Maria Rosa D. Colaço Mateus, 78 anos, Castro Verde  
Maria Teresa C. N. Martins Ventura, 83 anos, Aivados  
Maria Vitória Cerejo, 95 anos, Castro Verde 

Esta crónica que a seguir descrevo, foi 
retida na minha memória, desde aquela data 
libertador a que assisti, e que há muito tempo 
era esperada pelo povo português, e que mui-
to bem descreveu a poetisa Sophia de Mello 
Breyner Andersen:

Esta é a madrugada que eu esperava,
O dia inicial, inteiro e limpo,
Onde emergimos da noite e do silencio,
E livres habitámos a substância do tempo.

Seriam cerca de seis horas da madrugada, 
mal o dia despontava, quando um barulho 
ensurdecedor atroando os ares, pôs toda a 
população da Avenida do Cristo-Rei-Almada 
e bairros circundantes em alvoroço. Movido 
pela curiosidade e ao mesmo tempo saber o 
que estava a ocorrer, vi desfilar potentes car-
ros de assalto e outros veículos utilizados em 
quadros de guerra, vindos do quartel militar 
de Vendas Novas-Alentejo, seguirem em dire-
ção ao Cristo-Rei, onde se viriam a postar, em 
posição de combate com os canhões virados 
para o rio Tejo.

Abri a rádio, e ouvi  a voz habitual do Joa-
quim Furtado a anunciar que uma revolução 
estava na rua, em nome do M.F.A. A minha 
alegria foi indescritível, e abracei-me ao meu 
irmão(que tinha regressado recentemente de 
uma missão, no ultramar),e juntos festejámos 
a notícia. A minha  alegria foi tamanha, que 
logo pensei em sair de casa e ir em direção 
ao meu emprego, sempre com o transístor 
colado ao ouvido, para a par e passo, seguir o 
desenrolar dos acontecimentos. Atravessei no 
cacilheiro até ao Terreiro do Paço, mas uma 
vez ali chegado, não pude passar, porque um 
cordão de soldados do Regimento de Santa-
rém, não permitia a travessia em direção à 
Rua do Ouro, onde eu trabalhava. 

O dia estava esplendoroso para quem de-
sejava mudança de regime, mas negro como a 
escuridão, para quem queria manter o “status 
quo”. Com este pensamento, fui-me esguei-
rando na perspetiva de embarcar para a outra 
margem para Cacilhas, porque era impossível, 
atravessar qualquer artéria da baixa, que pa-
recia estar num verdadeiro estado de guerra.

Assim, fui-me dirigindo para a estação 
fluvial do Cais do Sodré, e ao mesmo tempo 
observando os acontecimentos que ocorriam 
na Ribeira das Naus. E aqui surge a primeira 
preocupação: Que se passa? Senti-me aturdi-
do e com uma grande sensação de angústia. 
Quatro potentes carros de combate, dois de 
cada  lado da Ribeira das Naus, com os ca-
nhões voltados uns para os outros. Os do lado 
do Terreiro do Paço, estavam parados; os que 
vinham do lado do Corpo Santo avançavam, 
com um barulho tonitruante, de repente estes 
param a uns cinquenta metros dos outros. 
Uma confrontação? Parecia que sim. 

Os meus cinco ou seis companheiros,  tal-
vez  na expectativa de um confronto entre os 
quatro blindados, correm rapidamente para 
a bomba de combustível que ficava perto. Eu, 
com a curiosidade costumada fiquei parado, 
sozinho, atónito pela nova situação. Parecia 
que ia haver confrontos, e logo com potentes 
carros de combate. 

Fiquei sem saber o que havia de fazer, em-
bora há uns anos  atrás, ter enfrentado com 
coragem bastantes dificuldades, em mares 
revoltos, no tempo em que servi a Pátria na 
Marinha de Guerra Portuguesa. Fugir para as 
bombas de gasolina, como fizeram os meus 
companheiros, ou ficar ali a presenciar o 
desenrolar dos acontecimentos. Foi o que fiz, 

mesmo arriscando a ser vítima do embate, se 
porventura, as  forças em presença decidissem 
entrar aos tiros.

Agachei-me no local em que estava, prote-
gido por uma moita e uma caixa de madeira. 
Afinal a revolução, não era “favas contadas”. 
O que sairia dali? Fiquei muito apreensivo e a 
temer o pior.

Com os quatro tanques parados, a expecta-
tiva é tremenda.

Começo a sentir-me  nervoso, e muito 
preocupado, porque a minha vida podia correr 
perigo. Entre os quatro blindados, havia uma” 
terra de ninguém”.

Eu estava sensivelmente a meio dessa 
“terra”, mas muito próximo da borda de água. 
Havia um silêncio angustiante. Do meu lado 
esquerdo, por entre os blindados surge um 
brigadeiro que falava em voz  alta para  o 
outro lado, de onde tinha surgido um capitão, 
sozinho, desarmado, sustentando na mão 
esquerda, um lenço branco. 

O capitão andava devagar, no meio da 
Avenida da Ribeira das Naus. O brigadeiro, 
estava do outro lado, parado, entre os blinda-
dos. ”Chegue aqui”, diz o brigadeiro com voz  
troante. Responde o capitão. ”Eu já andei a 
minha parte”. Do outro lado respondeu, res-
posta que não percebi bem. O capitão estava 
parado no meio da avenida, aparentemente 
calmo, mostrando até um certo sorriso. A mi-
nha posição no terreno, era ligeiramente mais 
próxima do  capitão do que do brigadeiro, pelo 
que ouvia melhor o que dizia  o capitão. Mas 
percebi nitidamente, o brigadeiro vociferar, 
para um seu subordinado: ”Atire sobre aquele 
homem”.

Neste momento, senti o mundo a cair sobre 
mim. Arrepiou-me a probabilidade de ver 
morrer o capitão,  tão jovem e corajoso, a dar a 
vida por uma causa tão nobre, que era a resti-
tuição da liberdade, a todo um povo.

O destino, pusera-me assim, inesperada-
mente, a observar este importante momento, 
da qual não sabia o desfecho. Um capitão 
enfrentando um brigadeiro-ou melhor, dois 
mundos com as consequências que isso envol-
via, o ontem e o amanhã. 

O acaso às vezes, tem destas coisas. Ines-
peradamente fico perante uma situação de 
confronto entre dois homens, dois grupos, 
dois sistemas, talvez dois mundos. Qual deles 
seria por mim escolhido, se tivesse de esco-
lher? Sabia apenas que de um lado, estava um 
brigadeiro; do outro um capitão que desconhe-
cia totalmente. Do brigadeiro podia deduzir 
que, se chegou a este posto, é porque o regime 
político, o promovera. E nós sabemos que os 
regimes de ditadura, só promoviam quem lhes 
desse garantias de obediência servil. Do outro 
lado, um capitão desarmado, enfrentando 
corajosamente um brigadeiro e os blindados 
que o protegiam.

Julguei, naquele momento ir assistir a um 
assassínio sumário, quando ouvi o brigadeiro 
a dar voz de fogo. Mas não ouvi nenhum tiro. 
Que se passava nas hostes do brigadeiro, para 
as suas ordens, não serem obedecidas? O bri-
gadeiro praguejava, mas não entendi o que di-
zia para um dos blindados. Vejo um graduado 
jovem, junto do brigadeiro, e este, com gestos 
ameaçadores, diz: ”Está preso”. ”Já desgraçou 
a sua vida”- tornou a ameaçar.

(continua na próxima edição) 

Aquele inesquecível dia de abril
Vicente Quintinha Guerreiro

VOTO DE PESAR
Os vereadores eleitos pela CDU na Câmara Municipal propõem o se-
guinte VOTO DE PESAR:

Foi com tristeza e constrangimento que recebemos a notícia do faleci-
mento, inesperado e prematuro, de Ana Paula Vilhena, no passado dia 
10 de novembro.
Funcionária desta autarquia, desde há longos anos, o seu profissional-
ismo, empenho e dedicação será recordado para todo o sempre.
Recordaremos também o seu amor à terra natal – Casével - e os con-
tributos que deu ao movimento associativo local, nomeadamente as 
“Vozes das Terras Brancas” e as “Vozes de Casével”.
À família enlutada e a todos os seus amigos, a Câmara Municipal de 
Castro Verde endereça as suas mais sentidas condolências.

Castro Verde, 19 de Novembro de 2020

Aprovado por unanimidade na Câmara Municipal
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Foi há 17 anos, a 12 de abril 
de 2003, que nascia em 
Castro Verde a Delegação 

da Cruz Vermelha Portuguesa. 
“Dar uma maior resposta ao ní-
vel da emergência, socorrismo e 
transporte de doentes, e pres-
tar, a par disso, um importante 
apoio social” foram, segundo, 
Maria José Rita, presidente 
desta instituição humanitária 
desde a sua fundação e mem-
bro do corpo ativo, os alicerces 
da Delegação de Castro Verde, 
“criada por iniciativa de um 
grupo de pessoas que acredita-
va ser possível fazer mais pela 
população”. 

Emergência pré-hospita-
lar, socorrismo, transporte de 
doentes urgentes e não urgen-
tes, apoio a eventos e provas 
desportivas, transporte de ví-
timas de violência doméstica, 
transporte de emergência so-
cial e tráfico humano, forma-
ção, recolha/entrega de medica-

ção, distribuição de alimentos, 
roupa, calçado, mobiliário são 
alguns dos serviços prestados 
pela instituição.

A Delegação de Castro Verde 
“atua em todo o distrito de Beja 
e tem como missão prestar as-
sistência humanitária e social, 
em especial aos mais vulnerá-
veis, prevenindo e reparando o 
sofrimento, contribuindo para 
a defesa da vida, da saúde e da 
dignidade humana, agindo no 
respeito pelos princípios fun-
damentais da humanidade, 
imparcialidade, independên-
cia, neutralidade, voluntaria-
do, unidade e universalidade”. 

Atualmente, a Delegação de 
Castro Verde é composta por 
31 elementos/ voluntários, 
contabilizando 5 socorristas 
TAT e TAS e 1 assistente social 
no quadro de pessoal e 23 so-
corristas e 2 enfermeiros em 
regime de voluntariado, distri-
buídos pelas áreas de emergên-

cia, apoio geral e juventude.
Para a presidente Maria 

José Rita, apesar da mais-va-
lia que a existência de uma 
Delegação da Cruz Vermelha 
Portuguesa representa para o 
concelho, prevalecem algumas 
dificuldades, sendo a maior de 
todas a falta de recursos huma-
nos " para fazer mais e chegar 
mais longe". 

Nos últimos anos, de forma 
a garantir a sua continuidade, 
cativar e envolver as novas ge-
rações, a Delegação da CVP  tem 
desenvolvido um importante 
trabalho de captação de jovens 
voluntários através do Grupo 
da Juventude, o que segundo 
a sua presidente, veio trazer 
um novo folego à Delegação e 
a esperança de um futuro mais 
promissor a nível humanitá-
rio. “Estes jovens, com idades 
entre os 6 e os 17 anos, desen-
volvem as suas competências 
e expressam alguns dos mais 

dignos valores humanitários, 
como a solidariedade social 
e a compaixão pelo outro. De 
frisar que todos os nossos vo-
luntários jovens têm formação 
adequada à sua faixa etária".

Em curso estão atualmente 
os projetos “O Meu Sol Vive + 
o Verão”, “Laços Intergeracio-
nais” e “Ser Voluntário + Jo-
vem”, que têm como premissa 
desenvolver a resiliência e di-
fundir valores como o respei-
to e a colaboração entre pares, 
perspetivando sempre resulta-
dos positivos. 

Há 17 anos a presidir a De-
legação de Castro Verde da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
Maria José Rita acredita na 
causa pública e na importân-
cia do voluntariado na ajuda 
ao próximo: “Juntem-se a nós 
contribuindo com tempo e de-
dicação para uma causa justa e 
de extrema importância para a 
população”.n

 Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Castro Verde

17 anos ao serviço da comunidade

Criada em 2003, a Delegação da Cruz Vermelha Portuguesa de Castro Verde desempenha um papel 
vital no apoio e assistência a toda a comunidade do concelho de Castro Verde e distrito de Beja. 

A Câmara Municipal de Castro Verde concretizou re-
centemente uma nova medida de apoio à Delegação de 
Castro Verde da Cruz Vermelha Portuguesa: o Cartão 
Municipal de Membro. À semelhança do Cartão do Bom-
beiro, o Cartão de Membro da Cruz Vermelha Portu-
guesa permite o acesso a um conjunto de benefícios por 
parte dos seus elementos. 
Isenção de 50% nos tarifários da água, apoio de 100,00 € 
anuais para aquisição de material escolar até ao 12º ano 
e acesso gratuito aos equipamentos coletivos do Muni-

cípio, entre outros, são alguns dos direitos e regalias 
do Cartão Social do Bombeiro aos elementos do corpo 
ativo, quadro de Comando e Escola de Infantes e Cadetes 
da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Castro Verde.
Para Maria José Rita, presidente da delegação de Castro 
Verde da Cruz Vermelha, este contributo da Câmara 
Municipal representa o reconhecimento do trabalho de-
senvolvido na comunidade e poderá ser um importante 
estímulo ao Voluntariado. n

Câmara cria Cartão Municipal de Membro

"Temos procurado 
captar jovens vo-
luntários através do 
Grupo da Juventude, 
o que veio trazer um 
novo folego à Dele-
gação e a esperança 
de um futuro mais 
promissor a nível hu-
manitário". 
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Estreou na antena da Rádio 
Castrense, em 93.0 FM, o novo 
programa de rádio da Câma-
ra Municipal de Castro Verde, 
“Castro Verde Somos Nós”. Com 
emissão de 2ª a 6ª feira, às 10h00 
e às 15h00, com repetição ao sá-
bado, pelas 12h00, este novo 
espaço pretende promover as po-
tencialidades do concelho, dan-
do a conhecer o que de melhor 
Castro Verde tem para oferecer. 
“Queremos mostrar o melhor 
da nossa terra e a forma como 
trabalhamos para construir o fu-
turo. Todo o concelho tem muito 
para conhecer e para descobrir, e 
essa descoberta do território, das 
paisagens, dos projetos de turis-
mo, da biodiversidade, dos dos 
fantásticos sabores que pomos à 
mesa, tudo isso fará parte deste 

programa”, afirma António José 
Brito, presidente do Município. 
Sendo um espaço da Câmara 
Municipal de Castro Verde, este 
será também, por isso, lugar 
privilegiado para apresentar e 
explicar   o trabalho que o Mu-
nicípio desenvolve diariamen-
te.“Deixo claro que este é um 
espaço do Município e por isso 
é nosso propósito dar também 
a conhecer as ideias que temos, 

o planeamento que fazemos, os 
projetos e as obras em execução 
ou a agenda cultural, por exem-
plo, apresentando, com gosto, 
a nossa terra, com paixão, com 
amor-próprio, porque Castro 
Verde, todos os dias, e também 
na rádio, somos todos nós, e to-
dos juntos”, refere.   Orçamento 
e Plano 2021Câmara ouve po-
pulação  A Câmara Municipal 
de Castro Verde promoveu um 
conjunto de cinco sessões des-
centralizadas pelas freguesias 
do concelho. As sessões decorre-
ram nos dias 27 e 29 de outubro, 
e 2 de novembro, nas diferentes 
sedes de freguesia, incluindo 
Casével, e tiveram como objeti-
vo a recolha de contributos para 
a elaboração do Orçamento e 
Opções do Plano Municipais. n

A Câmara Municipal de 
Castro Verde promoveu um 
conjunto de cinco sessões 
descentralizadas pelas fre-
guesias do concelho. As ses-
sões decorreram nos dias 27 
e 29 de outubro, e 2 de no-

vembro, nas diferentes sedes 
de freguesia, incluindo Casé-
vel, e tiveram como objetivo 
a recolha de contributos para 
a elaboração do Orçamento e 
Opções do Plano Municipais 
para 2021. n

Orçamento e Plano 2021
Câmara ouve população

CASTRO VERDE SOMOS NÓS

Câmara Municipal 
tem novo Programa 
na Rádio Castrense 

Depois de concluída uma 
primeira fase das obras de Rea-
bilitação da Basílica de Nossa 
Senhora da Conceição, em Cas-
tro Verde, que contemplou o ar-
ranjo do telhado e pintura exte-
rior do templo religioso, decorre 
atualmente a 3ª fase do projeto, 
que inclui o restauro do coro 
alto e do nártex.  A intervenção, 
da responsabilidade da empresa 
"Arte e Restauro", incide na recu-
peração do teto do nártex e ar-
cos adjacentes, sendo que, entre 
os trabalhos previstos, estão a 
consolidação das argamassas do 

suporte, a colmatação de fendas 
e a colocação de uma camada de 
proteção. A intervenção no teto 
do coro alto inclui, entre outros, 
trabalhos de fixação e consoli-
dação das camadas policromas, 
a consolidação do estuque, das 
argamassas e dos tijolos de su-
porte e a colmatação de fendas. 

Além dos trabalhos referidos 
anteriormente, será ainda re-
cuperado algum do mobiliário 
existente na Basílica Real, no-
meadamente o guarda-vento, 
porta da capela batismal, tampa 
da pia batismal e balaustradas. 

Promovida pela Paróquia de 
Castro Verde, esta intervenção 
terá a duração de cinco meses, e 
conta com um apoio financeiro 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde superior a 23.000€. 

Para fazer face às despesas 
desta intervenção a Paróquia 
de Castro Verde conta também 
com apoios financeiros da União 
das Freguesias de Castro Verde 
e Casével, no valor de 2.000€, 
e da Associação de Agricultores 
do Campo Branco e da Caixa 
Agrícola de Aljustrel e Almodô-
var, em 6.000€. n

No âmbito da linha pro-
mocional que está a ser de-
senvolvida sobre Castro 
Verde, a Câmara Municipal 
lançou um conjunto de seis 
puzzles que incidem sobre 
alguns dos aspetos mais re-
levantes do Património na-
tural, cultural e histórico da 
Reserva da Biosfera de Cas-
tro Verde, como a Basílica 
Real, a Abetarda, a Lucerna, 
o Cante Alentejano, a Vio-
la Campaniça e a Queijada 

de Requeijão.Os produtos, 
disponíveis no Posto de Tu-
rismo, constituem passos 
importantes no domínio da 
informação turística e na 
promoção da descoberta dos 
recursos e valores do terri-
tório. Dirigidos sobretudo 
aos mais novos estes jogos 
são produzidos em madeira e 
constituem uma forma lúdi-
ca e pedagógica de conhecer 
e valorizar o património do 
concelho. n

Reserva da Biosfera de Castro Verde 
Nova coleção 

de jogos didáticos 
e de promoção turística

3ª FASE DECORRE EM BOM RITMO

Trabalhos continuam 
na Basílica Real

Tendo em consideração a 
situação epidemiológica do 
concelho, a Câmara Municipal 
de Castro Verde decidiu sus-
pender as atividades do proje-
to Castro Verde XXI nas várias 
localidades onde este está a ser 
dinamizado, de forma a evitar 
o ajuntamento de pessoas e, 
por consequência, o risco de 
contágio da doença. Apesar da 
suspensão da atividade pre-
sencial, a Carrinha Itinerante 
irá manter o circuito habitual  
pelas localidades do concelho 

e será dada continuidade ao 
acompanhamento da situação 
junto das populações, mesmo 
que à distância, através de con-
tactos telefónicos semanais 
com todos os participantes 
neste projeto, de forma a averi-
guar as necessidades sentidas 
e prestar apoio na resolução 
de alguma questão que pos-
sa surgir. De salientar que a 
atividade desenvolvida pela 
CLDS Castro+Vivo neste proje-
to também ficará suspensa até 
nova avaliação da situação. n

Projeto Castro Verde 
XXI suspende atividade 

presencial


